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D e  t o d o s  I c B  y e l j e a  del m o a d o , ’ a  I n d i a  y  el 

« r i ^  s o n  l o s  m i i  i u t i r e s a n t e i ,  p e r  s e r  l o i  . - i s  
« t e t i o s o 8 . D e  e l l c s  p r o o e J e  n d e a t r *  c i v i h a a o i c n :  

^  « o r e  e r e n  l o s  p r i m e r o »  sistemas f i i o s ó d  t , »  y  
L , p t l m e i a i t e c g o n i a - : a i . í  c a ñ t w o n  los p r i m e r o s  
« t M ,  y  o o a . i 6 D a a  l a  h i s t o r i a  d e l  g é n e r o

l im a i  o - ,  i - _  .  {finna . Ira historiadores. los

k  vidft lüLexcovu** • «•** *' — . ......, ,  _
S , B inlotU bro* d e s t i fa lo » ,  « n  1-s j .rogllflecs 
W duddos, U  historia de la  humanidad hnbi^ía 
.«edalc Incompleta, y  no sabríamos de ella otra 
S T ^ a e  lo q u e r o s  refieren los grandes escriteres 
r l«gcs  y  d iio lpalos de la  eaoue a de A lejan-

A l o s  s a b i o s  y  4  l o s  e r u d i t o s  a l g a i e r o n  l o s  t o w  
f l V M y l o » e n r J o 6 o a .  B a r o e s  e l  v i a j e r o  g M o s o  d e  
Ü M trA rte  a tift n o  v i s i t e  c u a n d o  m e n o s  « 1  V a l l e  d e l  
w io  V  n '  r e m o n t a  e l  m i s t e r i o s o  r i o  h a s t a  t r o p t s x r  
• r a ía s  p r l t r e r a s o a t a i a t a * .  S I  e i t o s  o b s t é c a l o s  n » -  
S r a i e i  n o  h i c i e r a n  m n y  p e n o s o  y  m u y  a r t i M g a d o  
í i r í a i e  o i  S g ' p t o  y  e l  S u d a n  n o s  s e r i e n  o o n o o . d c a  
r a i í i o ' n U n i s m »  r i i u t s a  d n  p o r m e n o r e s  q u e . »  
f o e s t . n * .  A u n  t d ,  c a d a  d i a  l l e g a n  n u e v o s  d a ' t s  
(O bre l a  h i i t o r . a  d e  a q u e l  a  o  j m a r r a ,  y  e a  d e  p r e s a -  
« I r  q n e  a n  d e u d o  e l  t i e m p o  s e a  l A c i l  r e o o t a t í i a t r  feU 
« r í l i z a e i o n  d e s d e  s u s  m i s  r e a - O t o s  o r i g e i i M .

La expedlcirn de Bnnsparts 4 
Brlncipíos de siglo, ueepuis la per 
íoiaoiondel Istm o do Snts, y p o r  
élUm ol» dom inación Ingle*», h»u 
llíTsdo 4 aquel territorio Isa m ira- 
d»8 de todot los hombree politices

Lde les  hombre* de ciencia. No 
n sido estériles para si progreso,

V iiogulsrm ente para *1 con oci- 
Bieito de 1» h iitorl», estas em -

^*^lto’ pocos afioe so ha fa rd sd o  
n n  verdadera ciencia, denom inad» 
igiptolcgia, y  se han creado m n - 
Hca qne, como loa do Lóndres y  
fe ia , ateaoran reliquias de un v a ­
lor inestimable. Por ollas sabemos 
el arado de cultora de los tiem pos

puftzcn y  Ift Indoln de clviliiA* 
dooss que hasta poco  h4 eran to ­
talmente deaconorídas.

E l grabado que publicam os eu 
lat* p ia la  representa un» vista to­
mada deide e l Nilo. Distínguese A 
lo léjcB un  grupo de p ltém iíes , lla ­
madas del Baikal, por encoatrarso 
ip oca  distancia del monte de eet© 
lombre. A llí han rocrgido los v ia ­
jares lápida*, iBBcripoicnes y  m o­
mias de nna época relativam ente 
íeoionte, con las cuales se ha pod i­
do derramar m ucha luz sobre un 
período de la historia de Egipto,
?te permanecía casi en abioluto ig*
«otado. r . ‘

Los pirám ides acn diez y  ocho: 
en Bí.estro grabado sólo se ven  las 
bes principales. L a  mayor, c u ja  
Uae e i de veintinueve metros de 
hdo, petenece 4 una antigüedad k - 
ttcta: quizá a* couatruyó en los 
miarnos dias en que faé  edificada la 
&mcsa de Checps. L as restantes 
■on mucho m is  modernas y  le  h a - 
llaa en perfecto estado de conserva­
ción.

En catl todas ellas existe adhe­
rido 4 su  base por la parte del Sur nn pequeño s 'n -  
teario cuyo interior está pintado y  adornado ocn 
JwogUficos toscamente hechos é inscrípeionís en 
earactérea etiópicos.

Como toda» estas obras han aido destlnadai par» 
Cubrir sepulturas r^aíes, laa isscrlpcicnes ha'la.las 
ofrecen datos seguros, no ya  sólo  para averiguar 
Ua distiatas dinaatlas, a lto , lo que es más vab. eo, 
para coaocer ia» divaraai trasf-riBacicnes que Lan 
•nfrido la lengua y  lo i  caraotéres ccn  que ee ea-

A lv a lle d e B a tk a la o u d 'n h o y  los s ib lo s  y  ma 
«u ric joscon  e l objeto do atrancar i  aquello» ar- 
chivts muertos qn t 80 llaman m inas, sepulcros y  
monumentos, los secretos de un pueblo del cual 
•rranc» la fecunda eivlliaacíon en cuyo seno vi­
r a o s .

qne -ue a im ia iitró  e l  ei,'kl-!.,r v*o crítiio  haciéadi. 
m e '“ I** VI iq u «-n d  gta , en ía sstrauha ó.'deo 
de caballería literaria, le  cobré afecto, ha».a s i pon ­
to  de Sd si.-t r .u  uiUdrt-, no conociéndole peceo- 
naím .ore u a o .t i . ia ia d e  un pariente cercano 
ó  antiguo amigo.

Obugau* p jr  ley  natu-al de m i espirita 4  expre­
sar protondo reconocimiento 4 ias personas que con 
sus estímulos, consejo» ó  alabanzas han alentado 
mis pooiea ensayos literarios, y  no pudienio n om ­
brarlas 4 todas sin incurcir an pasados y  ain tras­
pasar los Umitra de les apuntes autobiográfitos que 
soü titó  el editor Sr. C o i .t - .z r - ,  elegí la primera, muy 
coa-oída , que faé Revi.la, y  declaré la deuda con ­
traída con é '. Sólo que al estímar su  ingenio, en vez 
de elogios de clUhé, h ice ana definición crítica de 
sn alta é interetant» personalidad literaria, proeo- 
diendc com o ai esm ibiese ana página de historia de 
las letras.

Singular irritabilidad la que aquí suele aque­
jarnos al m.lar la honra de Jos «sc iito ies  d.fantos. 
Se nos figura xr.ás rsrpetuoio a.’.-liuarles una séde 
de adjutivos d tsla cid oi por el uso ya, que estadit-r- 
Irs oon la atención que mereceu, desentrafiaudu su 
naturaliza real y faonitadss propias Para m í el es­
critor de valla no es un lonjnuco de petfeooioaes, 
sin-'' en  honii re tn  .¿man se dan electas oua idadei 
soperiores, qneneieaariam eate fv-jiujien otras. N j 
tongo «spaciu p a r a  deiartol.ar la tearla; a lem as, 
me ,arece evidente. Sí yo  hubiese llamado 4  B  ivi- 
lía, ilustra discreto y  dccto critico, ó cusa asi, 4  
bnen seguro qu» nadie protestase. F u ts vine 4  de-

£ n  e l l a s ,  a l  p a r  q n a  t e s p l a s d s s e n  a ú e i t  'S  b r !  l i a n  - 
t e s ,  c o a c i e n z n d c a  a ' . á i . s i s ,  e e v e r l d a d e s  f n n l a d a s  y  
r e f i c x i u n e s  a ú a a d í s  r a '» » ,  s e  d a s i u c r a  l a  a a g u a t i a ,  
l a  e x a s p e r a c i ó n ,  e i  v é : ú g o  q o a  l e  p r o d n c e n  las e s ­
p e c i a l e s  o o ú d i c i o a e s  d e  l a  m u s a  d e  E i h e g a r a y ,  
o p u e s t a s  4 s n  c o n c e p o i t u  s e s a d a  v  c l á s i c a  d e l  a r t e .  
A c g n s t i a  q a e  c o n f i e s a  e n  r e i t e r a d o s  p a s a j e s ,  d o n d e  
s s  l e  v e  e n  a c t i t u d  - l e  l l e v a r s e  l a s  m a n o s  a  a  s a b e -  
z a ,  d e s e s p e r a d o .  Y o  n o  l o  c o a s i g n é  c o m o  d e f i c i e n c i a  
d e i  t a l e n t o  d s  R t v i r a ,  s i n o  c o m o  f o r m a  p e  . - a l i a r  d  * 
e i e  m i s m o  t a U n t o .  Y  a t e n d i d o  q u e  e l  S r .  E c h i g a i a y ,
4 D i o s  g r a c i a s ,  s e  b a d a  b n e n o  y  s a n o ,  n o  m e  b e  c ié  
e n t r j m . - t e i  4  v i n d i c u r l s ;  p e r o  n o  e i t o y  d e  a m e r d o ,  
n i  m u t h j  m é n o * .  e u  q n e  s n »  c b r a s  s e a n  v a n o  c h i s  - 
p o r r c . t e o  y  o o j a  d o  n i n g ú n  v a l  r .  J a m á s  e x p r e s ó  
R j v i i i a o p u i o n  s e u B j a n t o ;  a l  c o n t r a r i o ,  i s  p u s o  d e  
g e n i  I h a j t a  Ík s  n u b e s .  ;

A n rqu era ye  en nim ia no om ito !a  rectiñraciou . 
de qua uo fué tas grande error et n lo  al escribir ; 

{ qu» R ;v iila  murió poco despnes de la aparición le  j 
' m i novela, E i a it io iío  crliico  que consagró 4  Pos- i 

cual López V» i o  fiaei de Diciembre de 1 8 7 0 ,  y  »u 
mnarie debió ocactir, si no me "ngajlc. 4  me-liados 
de 81. Du aute el 80 estalló la tremenda enfprm -- 
dad q le, según cesa una nota 4  sus Crítica», le per­
turbo J» razón a l-já n io le  de la v t ia  iitetaria. A 
tiñes dol 80 ma detuve yo eu la corle 4 mi regres-J 
de F  am ia, y  al piegantar por B-eviÜa. deseosa de 
estrecharle la mano, me inform aron de sn penosa 
e.itna.i'a, afladisnlo que era como s in o  ejcisticse. 
H ácia Márz j  del 81 ae a liv ió  de su dol-m ca; ^ero el 
alivio fdé precursor del triste desenlace, No le qn-j.

NILO Y LAS PIRÁM IDES DE D Y E B E L BARKAI.

A l AGRATA MEMOR'ADEREVILLA
Sr. Director de E o G lobo .

Muv señor mió y  de t o lo  m i aprecio; Eu e l nu- 
^ 0  del importante periódico que usted dirige, co- 
fespondiento al d a 4 del corriente mes. aparece un 
* « io o lo s o b r e » in o v 6 la io j  paro» de UUoa,
L t n  extremo lisonjero y  etoom láetico, pero donde 
*« contienen varia» apreciaciones (referentes 4
6tr*s qne en e l prólogo autobiográfico ds •®"
Yola hago do D. Manuel de la Eevilla), de las cu »  • 
W  «e desprende qae trato m al 4 ana persona cayo 
*»«uerdo me es sagrado, por motivos quo me eom - 
íU z -»  en repet r  nusvameato, quebrantando m i oos- 
riimbie doanorrar reotificaúones nn  tanto enfado 
■•apara el público. , ,  .

E l autor del articulo, que, 4  juzgar por las in l- 
^ I s a  debe ser m i hermano en letras, paisano y  
■migo el Sr. D. A  ftedo V lcenti, se ha dejado llevar 

nna suspicacia disculpable p cra u  origen, pero 
■••a exbgarada, al sa ir  4 la defen?» de nn qnerldo 
■•ústto. Entre mía muchos d fsotoa n-c se cuenta fe

eir lo proolo. solo qae per modo au a litíc '. Definí 4 
E -v ü l»  calificiadol ) d.< e  nservador llt irarlj. in ­
clinado al clasicism f por lusciato áe órd- n, deseoso 
d- ao 'ícar i  toda ma- i f  r* ion artística 1» medida 
com an de la aensatoz y  e l buen gasto y  eate ja ic lo  
no ata^aria - n o más m icim o la : c,.nta-doB de nn 
D . Leandr., P ra»Ji i- ^ *• M otatm ó  en  D Ignacio 
de Lnzin . Rn el próh ge 4  la sega., ’ a edición cas­
tellana de Pascual lo p e i  m.- ei^-re/a a»í, ta b  ando 
de Revilla:— “ L e hoare su  im parcdaüdal si.icera, 
aanutotio celo per vi e ip h n io r  de le  litoiu in .a 
patria, su amena va<i*JaS ds ooncolmientos, sn 
claridad d- exposición y su prudenw ecleitioiem o, 
et mejor sistema crítico eu países cemo el nuestro, 
donde ae escribo poco, y  pe qnleim o bueno, y e s o  
bneno hay qne acogerlo o*n ios b-azos abiertos, ven­
ga de donde viniere y  traíga el róta.o qae traiga „
 No oreo que se pueda decir mucho mas en loor de
un critico; y  a l lado d» eate ju ito  homenaje, man­
tengo otras obaervaciones qae ao amenguan ia g lo -  
r.a  aei eiocnente orador del Ateneo.

Advertí que « ir g u e  crítico, y  por con8ÍgOi«nte 
tam poco R rv lli» , babia iO  -«to 4  Pascual López el 
reparo ds lo attlficioao del lenguaje, y  la manóla y  
euiilesa eetán va t-tribuirme por e llo  la pretensión 
ds erigirm e en ju tz  iaralible de m i propia can*», y 
en saponer q ce  josgu é 4  R evilla  incapaz de n ;tar 
ta-i patente dete.'-to. 8< notándolo y  dtc'éndolo p r i­
vadamente l e  c a ló  en público, seria, no por afec­
tuoso interéí (m a ' pudiera Inspirárselo una perso - 
■ a tan doio. nocida para él, qce , según e l Sr. Vioen- 
t i dsclara, no sabía si era una dama ó nn catedráti­
c o  do ioititn to, y  se inoliuaba 4 creer lo ú ltim o), 
sino por candad y  eon el fin de no desalentar i  nn 
prin ipiante, Inti.noion quo agradezco también, 
añad'endo que, si el Sr. B evilla  m.ehabióse dado la 
lección de advertirme lo falso del diálogo, y o  se lo 
eitim ar* mucho.

Es objeto de censara m i aserto de qne U evuia , 
se desorientaba al tropezar con ua femperamenío, ó  | 
d íg»se an ageíiiüd ad lJ tocaria , V. gr., Eohegaray. j

.•  . . í  X1 ..rara rara 7 rarara* ra ra - » «  •

daban, paes, al malogrado escritor dos años de re­
gular salad y  glorioso trab sjj enando habló de mi 
novela.

Si e l Sr. R evilla  v iviese sobrarían algnaas de 
las aolaracíoaes herhas en aaMriors* párrafo»; ma» 
yv. qne desgiaciadamente le bem o* perdido en 
fior de la edad literaria y  cuaudo ifrocia  sragonádos 
frutos ia madurez de su  entendí n ien ' i ^  ia lopia d - 
sn ciencia, oreo qne me está bien evitar que n»die 
m s achaque arrogancias y doedénes can luju»tifioa- 

I dos oc.mo injustos, tratéudoje de un prócer de la 
I crítica española, al cual por añadidura debo sape 
I cial gratitud. Si en alguno ds mis escrito» hay fra 
I (.0 ó palabra qae al lector Imparcial se le fignra 
' despreciativa para B*villa, téngame por torpe y  

rada y  de malas JX^iicaderaa, pnea m i Intención ha 
sido y será siempre la más respetuosa y  cariñosa.

A nticipo a usted las gracias, Sr. Director, y  le 
r-nego me dispensa la m-ríestia, quedando ds astod 
afectísim a s. s, q. b. s. m,

E u iL ix  PxKDO B azlir.
L a Corulla, Noviembre 6 de 1886,

C S u t f b S i S X D t o s q u r á  E erílto, desde j A h "l están para probarlo ias Críficns «í«ríohu»í<...

Com o quieta que nuestra ilustre am iga discurre 
y  habla en ta  attieulo, del propio modo y  por ol 
m ism o método qne en tas A p e l e s  autobiográfico», 
ella y  el público serán servido» de antorizarnos 
para hacer, ya  que no nna réplica, onando menos 
algnnas sen c lllú  aclaraciones.

L o que despertó nuestra ansplcacia, por senti­
miento propio y  por estím alos ajenos, no fné el p ró ­
logo de la segunaa edición de Pascual Lopes—hábil­
mente Ingerido ahora en e l debate—sino aquellos 
párrafos de la antobiogrsfla, oopiados a ireds per 
nosotros, 4  fin de quo el público pudiese aprsofir, 
con  te iticicn ics 4  la vista, la razón de nuestra 
causa. ,   ̂ -

Nos com placem os es  reocnoctr qae la teoría de 
lo» clichés, iuvocada por 1» señora Fardo Bszan, es 
desgraoiadameate exa:ta; pero la d istiogu id» escri­

tora conven itá  4 sa v ez , en qae, m is  qus i  lea 
muertos suele aplicarse 4  los vivos.

Se «breentend ia , ó m acho nos equivocam os, sn 
nuestro artículo, que e l a fectu íso intorés del aefi:r 
R ev illa  no tenia por objeto al novelista, desc-cnoci- 
do 4 la sazón para él, sino 4 los buenos a m ig »  que, 
sin  pedirle cosa contraría 4 ta i.nparaialtdad, h a ­
bían recomendado la obra. Coaste, de nuevo, por si 
hnaiers lugar 4 dadas. Grcn dicha faé  q c e  nuestro 
m a 'oqrtdo compañero no diese la lecríon  ó el con­
sejo, « i la señora Pardo Bazan quiere perm itirnos 
esta ligera enmienda, porque de haberlo dado, hay 
m otivos para creer, jazgtn do a posteriori, qne la 
insigne autora de la Cuestión palpitante no io  h ub ie ­
se recibido. T ale  m át .que po: s í misma, al ca b j d i  
algunos años, v  4 puros pr.<cedlmiento8 analíticos, 
haya caldo en la cuenta.

'P :r  aquel eutonces, com o l o  conocía aún 4 los 
Qj.-.coort ni 4 Balzao, cabe presum ir qu-i hatria 
opJuado de distinto m cdo. y  txpue t i  rn alguna 
r«ctifi;aclon  ó contra -critica 'ios fundamentes in ­
conm ovibles de su sistema literario. ¿Quién sabe? 
T a l vez el espirita de oposición ó  e l genus irritabiie 
tníum la habría llevad) per camino* opuestos al 
camino donde ya  ba recogido y  todavía ha da reco­
ger tantas glorias.

Vaya, por últlm c, nna i bsarvacion eronológicu 4 
e ic liie ce r  el ponto -le la : f jc ca » , trat»do m inucio- 
sámente, aonqne >» nim io y  acciietitsl, por nne,tra 
m ny discreta y  m uy admirada amiga.

víecrtbió D. Musuel d s la Ravilla  el j  lic io  criti­
co dei Gran Qaler.to, y  e l Qrnn Oaleoto s-i hab a es -  

tien td oen  Madri.' e l 19da M-krzo 
de 1881. F asironse to ixv ia  s « i i ma­
ses hasta la muerte, c c c m d a  en 
e lE ácciia l, d » l inaigne pub.icista 
cuyo recuerdo ea lagrado para sos 
antiguos y  hum ildes compaflercs do 
E l  G l o b o .

Esto aclarado, réstanos tan sólo 
agradecer la eap rn tin 'a  voluntaá 
con que la señera Pardo Bazan hace 
jnsticia. Sabe D ios cuánto noa fe ­
licitam os da haberle dado m otivo 
para ello.

Sin nuestras eaviflosas ob jecio ­
nes, acaso la eminente escritora ga­
llega DO hnbiese encontrado ocasion 
de m anlfeitar las buenas coiaa qne 
gnardaha oenltas, ni de «xp 'icar sa 
ju icio  anterior, pa a uso de aque­
llos 4  quienes afiige, com o 4 nos­
otros ó  la cortedad de entendimien­
to  ó el exceso ds sasplcacla.

_______________A . V.

I L  ÁCOXiBADO “ UOCUI,
H a sido botado a l agua en los 

astilleros ds Lotient el buqoe aco­
razado de la marina francesa Hoche, 
ecnatiuido eegun los planes dei in­
geniero Hnin.

Este barco será uno de los  más 
pcder;>so8 qne surquen las aguas.

Sus d im en iio te i son las s i­
guientes:

Largo, 102 m etros; ancho, 20; 
ca'ado, 8,60.

Desplazará 10851 toneladas.
E l casco está dividido en estáñ­

eos independientes loa tmcs de los 
otros.

E l Soche  está protegido por a sa  
coraza de acero de 45 centímetros 
de espesor v  por un puente también 
acorazado de 8 centímetros, qne se 
extiende en toda sa longitud de 
proa 4  popa.

E l armamento será el siguiente: 
dos cañ-;Bei de 81 centímetros sitoados en torres; 
dos raflones de 27 centímetros en torres ds barbeta; 
18 csfl ñas da 14 centímetros en batería, varios ca ­
ñonea de tiro rápido y  seis tubos lanza-torpedos 
a-ttomóviles.

£1 barco no tendrá más qne dos pequcñ. s  m ás- 
tila . paraaefiales, q ce  estarán protegidos por ca­
ñón- k revólvers.

rrí aoarato m otor constará de dos máquinas que 
des^rr. liarán una fuerza de 12.000 caballos coa 
t 'ío  1 1 zado,

L  velocidad calculada es 1 6 1;2 nodos por hcra. 
^ - mta aproxim ado de este buque es de 15 m i­

l i . .  e.i l e  f.anccs.
E l .-asco se estima en 10.200.000 francos. Las 

máquinas en 8.000.000 francos. L a  artiU«ria y  los 
aparatos de maniobras no bajarán de 2.000.000.

B l barco, aonqne se ha botado a la g a » , no estará 
listo  para hacerse 4  la mar hasta 1889,

Em pezó 4 construirse en 1880. Las obras se ban 
ejecutado con lentitud por no conceder la com isión 
de presupaestos y  la Cámara cantidades suficientes 
pjLta llevarlas 4 cabo con presteza.

Se están construyendo en los aisenalea francesH 
tres grandes acorazados más del tipo  del Soche: si 
Marceau. *1 Neptune y  el Magenta. Cuando se termi­
nen IO S  obras no quedará en quilla  ningún naevo 
bazoo semejante 4 estoe en importancia.

u n  OBSCnSBIKIENTO AR^CTBOLÓOICO
Eaalem plaBam íentodonde estuvo en Bpidanro 

e l tem pl ’ de Esculapio, se acaba de hacer on  im - 
p crta cti descubrimiento arqueológico. L : s  obreros 
que trabajaban en las inmediaciones, extrajeron 
una Tenas Genitrix de tamaño natural. Esta bell» 
estátua, 4 la  cual falten losp iés, tiene gran seme­
janza con laT en n ad elL ou vre . Pertenece, sin dispu­
ta, 4 ano da los mejores períodos del arte helánico. 
Se ha descubierto a- Im isa o  e l tronco de una H ig ie» 
(diosa de la salud) de ta i^ Q o natoral, y  un M ln » -  
va  Atenea baitente deteriorada.

Ayuntamiento de Madrid



EL GLOBO

UNA NUEVA COALICION
P or telégrafo anunció ayer F l ImpareiaX lat 

nnevas decleracicnes del gsnrral L ópez O viu ii- 
gncx, y  por e l correo llegó noraa deipoea e in ú n ero  
atU ou m u d d t» D^M tt en que v eG oa  esas deciara - 
eicnee.

R  Retúinen, que tau «ólo ae ha fijado aa el ex* 
fracto  telegráfico, ain duda por creer que uo lle g e - 
ria  hasta mafiaua el periódico paiialense, dice de 
« q o é . que coDtiene “algo f-za.to, algo que no lo vs 
t u t o ,  y  algo también que no lo es, p 'o-) ni mac>io.„

£ n  efecto, un pooo discrepa d t l te iegcaaa  et 
texto ocm p eto que tenetnoe á la víate; peco, a todo 
evento, y  per ei a l segundo es aplioabiu lo  que £7 
Beáúmen dice del primera, noe conoretaremoa á tía 
ducti y  eefialar lo  más im puitaote, dejando para 
otro  día lea oosea ta iioa  y  íae apreciacicnes.

£1 coirespoiual del Diario de 16» Debate» eo- 
mienza por asegurar que el gen ita l L  pez ü o n ín  
guez ooneider* al-Sr. .dagasta deeprrsUgiaio ante 
laopÍQÍ,.n é incapacitado, no sólo  par* plantear las 
reform as, s iso  par* coctinuar en el gobierno.

Eatra luego eu materia, ó  m ejor aún, has* en- 
trar al jr fe  de U  izqni'rda , cediétdole la palabra:

“E l preeideníe del Cossejo se verá ob.igado, p a ­
ra se g s ii algún tiem co en el poder, á tomar m edi­
das cuya efi/iacia seca nnla.

E n ia  cru ie  total que ae avecina, no habrá máa 
q u e d o s  eo lu ficces racioualeu: ó  la vuelta d é lo s  
ooasccvadtiies 6  la form ación de nn gabinete ie- 
quierdlita.

L a primera, por eer prematura, tendría conse- 
cuenciae muy graves.

Cierto que na ministerio conservador qne acep­
tase medidas de rspreiiun podría g.ibsruar algún 
tlem pr; pero inevitablemente ocnduciria e l pa ís á 
la revelación.

L a  Mgnnda, el que ofrecería garaniiat sériaa pa­
ra  e l desarrclio de u ca  polí-Jca veidaieram m te li­
beral, y  para ia coneolidacion de iae inaiitaüon ej. 
D e esto ú .tim o, ee tan sólo  cataz ia izquierda di- 
Béstiui, que s o  neceaitarla para elio  acudir á loa

Sroeedímientoe de gooierno propios dei áz. Cánovas 
el Castillc.

E l  prim er onidado del Sr. L ópez D om irguez, 
nna vez Uaniado á  recoger la hereroia dei 6r. Sa 
gatta, » e r í i  reorgaoisar e l ejército, qu? tiene con - 
fiaaza en él, y  convertirlo eu una ínstitnoion de :a 
e n a lt o  volvttsen áderivarse perturbaciones deníO' 
gu n  género, -

Se prccederi* á la organización m ilitar son ar­
r a l o  á uu p » c  de oonjanto, basado en los princi­
p ios do ia ciencia moleriia, en e l servicio general y 
en ias necesideJes del p a ís .. .  L 'a  pr ly tew » de re­
form a empeaadce á aplicar en lt>83, habían aido 
Biny bien ac gidoe y  ttentraiizedo loa etfu-rxos de 
la  Asociación  militar repubiioans, que hoy cuenta 
con  adeptos num eroios.

No darán resaltado las disposiciones decretadas 
tecientemence.

L a  íocm a en q ie  se ha realizado la ex^altion  de 
los  eargenioi prim»r<e demneat * el temor del g o ­
bierne; ha introdn ido algún tra itorn oea  la o r g v  
nlzacicn de lae compañías, y  iaa namentado e l uú- 
men< de los deaconteutos.

El general López Dominguez, sin abandonar ira 
principios Itbeiaiee inscritce en in  l.aadera, apla­
zará su  tradacsioa y  aplicación en reformas p o  Iti- 
cas hasta despaes de hecha» las reformas militaree. 
Estas son la sq u e  revisteu m ayor im portacci* y  
argenci* 4 k s  ojn» de to lo  hombre público ainoe• 
lam ente afecto á las inetitiiclonst.

Como quiera que el general no aceptaría e l p o ­
der sino con facaitades para disolver U s Cirtee, 
daría á conocer cu prog a n a  de gob  erno antes de 
oonvo.-ar ias nuevas elecciones, i  fin de que e l país 
pudiese votar y  defidir con pleno conocim iento de 
ó* osa,

Cre» qne entonces, la regente, encerrad» cota- 
IiUtamente en en papel de reina ojnstitucioaa!, coa- 
úTMaria «n en oon tia izi al minieterio encargado de 
aplicar d lo b u  reibrmae.

Seguu el general L  pez Domingaez, la mayoría 
actual no tardará en diegrcgarae. M u;hos disiden­
tes ingresarán en la izquierda, la cual podrá con 
tar igualmente coa el coacoreo del Sr, R om ero R j  • 
bledo y  da t a i  am igos.„

Ha^ta aqní la p ii t e  de la conferencia extractada 
por e l correuponaal telegráfico de k l Imparcud, y  
rehecha por nosotros, ci-n e l periódico francéi a la 
Tieta.

Resulta de elio, s i no hay error, que e! general 
L ópez Dcm inguez tiene ahora, si no -a misma ban 
dar*, la m>sma norma qns el 8 r, Sagasta. Primero, 
la  c u 'i t i  n militar, que es también la de órden pú - 
b.íoo, V dejpues de resuelta, ta« re f irma» p o  liica».

No exist-i má» quo una difeteBci»: el Sr. López 
D om iigu ez  se cree á si mismo mucho más apto que 
•I Sr. Sega»tapara realizar tal propósito.

Nótase además uu grave inconveniente. Entre 
qu e loe fu iicnistas caígae, el Sr. López D ;minguez 
herede, ee convoque á elecciones ganera e?, dé el 
p ^  á la izquierda la indispuisable mayoría y  se 
oisontan luego las reformas militaies con arreglo 
a l  patrón del nuevo ministerio S9 pasará, y  noe 
qnedamos coitos, m uy cerca de dos afics. Eso, tu- 
ponitndo que el onarpo electoral manda á las Oórtei 
nna m ayoría leqaieidleta.

D a modo, que aonque ningún valer teoga la po- 
sesión, que sí lo  tiene y  mny grande, e l 3r, Sagasts 
podría  hacer lo  mismo, y  ea  baetants meuoa tiempo 

Pero y a  hem  ,s dicho que no qaeramc-s a i s  an-̂  
ta r e c m .n to io e  ni apreciaciones, hasta tacto que 
ee amos » i son ciertas ó no las frases pneitae en 
boca  del S i. L opes D om icgaez,

Í09 su prrc?cKmiento era eopiedo al p 'é  de ia letra 
por los izquierdista» y  Jos hat.-rcd 'xoí.

D icea los progresistss y loe fediralee: “ estamos 
ualdo-i para traer la República. Uaa vez esto o jn  
segnido, cada grnpo Urerá por su Jalo, y el país ae 
encargará de decidir entre los naos y  les otros.

L o  propiodirÍAn— c-s -3 de tsiar Ji.en informado 
y  ae ser fiel traductor el correspocsal del diario pa 
rlsicnse— loj aisigoe del 8 r. R  .a ere  R jb  edo y  ios
deigoaerai L opes Dom ngu»* “ ds-am oe n.‘jidc=
par* conseguir la apllcsoioa Je Jas reform as laüi 
tares. Ui-a vea e ito  logrado, ca ta  grujO  recobrará 
su in Jepecleru ia  „

D e m do que, 8:g a ;«n lo  la norma de conducta 
que altas tu b J »  expue-ita, to  eaocntraria el gene­
ral Li^-ez D im ingnet, cuando qu’ a e ie  abordar tai 
retbruias políticas con u ta  o p o ii.io ii parlaaisnia- 
ría, taroiaia  por I03 ronrarraioros. ios fjsionistaa 
que n a tu c íla e i t«  tirarían á vei garse, y  les ainiifo» 
dsl Sr. R  039:0 R .bJedo, qaiene», por haber e id ' 
aliados en m p rin c ip io , constituirían na numeroso 
grapo.

¡lialagüeña icu p e ct iv a , y  tranqnilizaior p r o ­
gram a de g ob le in d

Afortanadamente, ya  JSl Resúmen ba dicho que 
en e l extracto de 1a  cc i fereu -.¡a “nay a !g  • que é l 
exacto, a lgo  qne no ¡o  es lantj, y algo también que 
ao lo  «e poco n i a n ch o -.

P or seguro d a m o s  qne ea o » t e ú ! : i m c  c l s o  s e  
haaa I.- relativo al Sr. Homero B - b i e d j .

ECOS POLITICOS
L o  que D iario Español ha oido cantar 

eanariot: á loe

"Qne conferencien i  diario, y  á veces en dos ocasio 
n<w i>or día, ios ministros de la Guerra y Gobernación 
eata no tiene importancia, ’

Que en la dtsignaoion de coroneles par* mandos de 
regimientos haya nna verdadera ¡uoha entre 1  minis­
tro y el director general de Infantería, tamp,oo hav 
que tomarlo en cuenta ,  ^

Que aa remuevo el personal militar de todas las di- 
rccoiones do lasermas, ¿quién hace caso de esas cosas?

iodas son invenoionos de los periódicos decDori-C10&, ^
EJ gobierno lien© ios hilos  y  atados todos los ca-

bo».#
T odo eso ettá m ny bien, Pero nos parece qne ta 

tarea del gobierno no es pteeisameLte atar cabos.
Sino soltar aargentns.

Varios periódicas han copiado párrafos de na 
im porunto attiouio do lü  Porvenir Vascongado en el 
oual ei d jano Ulba.no expone los tracaj-j, J* o -ea - 
nuaclon  de les carlistas.

•Los carl¡stM .^ÍM  uno de eso» párrafos-han te­
nido la rara habilidad de conseguir, siendo muy pocos 
en la diputación, 7  por cierto sin ser eminencia» ^ r -  
cer un g n a  prcd.'U ijio en la oorporaoiod provitcial 
hasta el punto de quo es ua t i f ite  el sitar BÜ'iado á 
diclio partido para obtener un empico ó careo- v así 
como en el año 18(0 la mayoría de loa em píreo» ta ía
Cas;»graude—como se la llamaba—eren carlista*, hov 
p u d e  JMirsB que tieneu lauohoscx oficiaJos mai¡toni­
llos por la provincia qu-.es la ventaja que tieu" ei Pre­
tendiente, que lioenoia un ejército, y  en tiempo de paz 
IBS diputaciones y  ios ajuncamlentoa ea encargan de 
ecsWuer á wUado eu gente, hasta quo llegtto elm o- 
monto de utiluar sus sorvicioa, 1  & mo

E l l a  prim er* guerra civ il oantabau loa car­
listas:

"3 i D. C irios vence, 
sareao# lo» amos; 
ei tom os voniúdc», 
serenas hermanee,„

Ahora 59 la j a.reglan mejor, y  son 1 s am os de 
tocios m idov.

Pata eso 01 gobernador de V iz ca ja  D . Antonio 
Pirala. "

E l cual, com o ha «sor to  taa ma! ta etín ica  de 
!m  dos guerras civiles, quiere ver s i le tale nirior 
ia crónica de ta torcera guirra.

númeroeque «e venían esta noche, n o b in  do scren  
gran cantidad.

D j m olo que estemós casi cari en el caso del profe­
sor aquel de física que, reixeudido por la sobriedad de 
sns esplicaeionea, replicaba no sin ck rta  razón: ¿V 
qnó física quiere ustedque explique por 6.000 realis?, 

¡E it i  bien! Pero eon este criterio hasta D. Pío 
d ir-:

— ¿Y  qué m inisteria.ism o quisre nsted que apli­
que uor solo e l distrito de Astorga?

Cuando uno empieza por ponerse un calañés, 
acaba pcniéndoze el m ondo por montera.

D ijim os ayer qne cnaudo ta nación ponga otra 
vez mono ea ta eoroaa será pata c o ljca r l»  sobre su 
propia frente.

GoE eate m otivo L a Epoca, arrastrando o l tema 
por loe cabalioe, habla do coronas de o iérig js y  de 
monjas.

Gomo e ita f co ro tos  no tienen sa  sitio en I» fren ­
te, no vamos Ja relación.

En la frente no aa coiocon m ás coronas qne tas 
qne símbolissan ó recuerdan a ltiám o poder.

O aquellas otros de U s coa lst uo le  pnede h a ­
blar en ta prensa.

• %
Falta lo  máa curioso, si no lo m ás im porU tt . 

L o  eoncertieob» 4 tas rttacfones entro ei 8r. Rem e. 
r o R o b e d o y  los IzquierJ.stai da qu», en e lto la - 
grama de E l Imparcial hay tan só.o una vega  ref# 
renci».

H é aquí, C(dmo as expresa el eorrM ponssl dsl 
Diario délos Debates, ocntinnando on e l retato ds 
so conferencia con e l general LcpezD-cm irgusz:

— “ Si ex  miniatr j  d s ja  Q jbernaeioa cou jilara  
que na miníaterio dirigido por ei Sr. L cpez Domia- 
guez lefenderí» la-i iusuta.:ian6s m ucno m tjor que 
e l  gabinete del Sr-Sigftsta. Parece, paes, deoidiJo 
á hacer 1< a mayores eafuerzee para que .»  la luier- 
da reemplace á 1» fae ion y  aplique las ie f c r » « s  mi 
litare», cuya nicesidad es reconocida por el señor 
R o s e r o  Robledo. Eete se reiervari» m o d ifia rsu  
oetítud, desdo el momento eo que logrado aineQu 
se tratase de p ocer en v igor tas reformas dem ocri- 
ticas.

E i i it ? ,  por lo tanto (deota-a, no sabemos d  aa- 
torizadamentefll coireeponial), n oaa liacza  eotru el 
g H sra i López Dominguez y  el 8 r. Rom ero Robledo 
p ira  nna oceion común, encamii ada á reorgaaizar 
e l ejército y  á traaformarlo ea n a »  instilación  que 
o fr 'Z ia  só idas garantías de defecea á ta m onor. 
q u ia „

Detengámonos aquí, aunque no pa r» apreciar 
esta últim a afirmaot.-n, a n ta  cnal se atribnye nn 
extraño desriderafunt m ilitar á ia dem cciátic» iz -  
qn ieria .

Si no hubiera, com o habrá de seguro en lo tras 
erito, gravi-8 y  sustanciales equlvocaeiones, sorii 
osea do enviar un desinteresado parabién á ía  coa ­
lición  republicano. Porque veafriam oa á parar en

En punto ó  d ic ir  con aplom o lo  qne is  da la ga. 
na. VI L t  £>ocadí(jiiidü m uy strás a l propio S ido 
Futuro. ^ •'

¿Dóuda ni cuándo hemos manifestado nototroa 
que el Sr. G .stelar llevaba á P ir ís  n oa  misión po- 
ií.Ica n i na í-bjeto po llt.o :?  Paae ¿ n . fu im os los 
primaros en doc.aiar qae el Sr. Castelar únicamen­
te ee proponía paiar un* temporada de reposo v 
dvS(.andO en Pails, 7  qne uo t m u  ctro  propósito ai 
ea.p.-*-nd-r su viaje?

tíi este ha tenido deipaes tanta im portancia qne 
ha sacado da quicio á lo e  ciasarvadore» v ann á lo e  
miamos mü-isteríaies, co-.a ha sido ind'spendiente 
p .r  completo de la voluntad del ilustra ex-presi- 
cUnta de ta República esp ifijla .

M uéítrenosL a £poca nn solo párrefo de anes 
tra ©..lección ea que otra c o to a ,a :e z c i ,  y  no* da
remo-i por veacidoe.

Mieatras esto no hsga, ensato diga sobre el 
osnntJ será música ceiesital.

P s -*  hatagsi los oídos de! St. Cánovas.

Leem os en E i Resúmen:
“En algunos olrcnlos ininisterialas toma cuerpo el 

propósito da que ias Córtei apenas se reúnan oelebren 
sesiones doblas, dedi-:ando una de ellos, como decimos 
en otr., sitio, a las cuestionoa políticas, y  ta otra á la 
discusión de usuntoe administrativos.

Eete-p-Esamionto, sin embargo, u oesd e  lo# llama-
do# en ncjstro  sentir á iUgar á la mafurcz.

Xiosjv-fes de ias oposiciouei no su muestran sesun 
nneatioB informes, muy propicios á la daplicilau de 
sesiono#, alegando, y no les falta razón, que ei el eo- 
bierno lunit Ínteres en la discusión de oie tos prt-yec- 
tos de ley. bien ha podido reunir antes tas Córtes.,

E sto , son 1.8 efecto» de lo  que h oy  se llam a la 
adaptación al medio.

Aquí, ó h t  de haber naa ssq-.ií* ajotadora ó  ha de 
llover a torrentes.

E - gobierno ubjral, au e l terreao partamentorio 
nos na tem :o  en seco ca a ir j mescs. ’

Y  ahora quiere que n cs ahognemos.

TELEGRAMAS
CADIZ 8 .—A  las ocho da esta noche ha fondea­

do en este paerto procedente da 1* Habana el va­
por correo de ta Compañía Trasatlántica Ciudad de 
Cádis. Sin novedad.

P A R ld  8.—Goménttse mucho I» reunión ce le ­
brada por U a electores m peria lia ta i de van os dis­
tritos de Parí?.

K aotrw  M iohel exhortó 4 t c d ;s  los im perialis­
tas á ta onion y  á la ronccriia .

D ijo  que i »  evolac.oa  ds Raúl D uval a o  tendrá 
resultado.

D »ploró latalianza de bonapartiirtag y  realistas 
pues loe pí imeroB no han reunido más que 40 d ipu ­
tados ea i »  Cá nara, y  ios segundos han a.ranzado 
la cifra de 150.

Hemos sido eagañadcs. Sin quererlo, y  sin  sá­
bado, hemos hecho ei jn ego de lo» Orleans „

Sjstnvo que era piecis.. que cese este aseado de 
cosas.

E n tas próximas elecciones ios bcnapartistas de- 
ben combatir ooct.-a ios pattidarioa dei ocada de 
París.

Abugó por la coacentra-sioa da tod w  tas fnerzas 
democráticas.

P idió que el pueblo fasae c jn su lttd j.
T«rffliaó dioiendt.:
“ á i triUDf»»e la monariuía, y e  ú i »  á encintrar 

á los repuDllc*n-i8 para J ocrto i: “áomoa h i j j í  d.> 1» 
misma madre los hijos d»! 89, o lv id ím os ta lacha 
del emperador contra la Uopubiíca y  marchemos 
oon tf» el iey .„

E l aud.t- ' 1 0  prorampió en v iva ’  al emuyaiD*- y 
ai príncipe VíCt-r. '  '

E l áe. Cuneo a b o g i por 1a nnioa p.-or»c!i.-za del 
partid» bi.uftpartiita.

Combatió tam bifu  ta inteligencia coa los leg it;- 
mústns.

“Eetos, dijo, nos han colona-ío detráí, cuaud: 
noeotro» qu«r'-m.'a m archa- deianta.,

T ftiN O V A  9.—L a elección Jel pdncipe de R u l- 
g a r i»  ^ oria  Asam bie*, ha s i i j  »ptaaaia pa -*  i*a  
han».

D ejpnes de dicha elección ss  modificará el mi- 
n 'iteriu búlgaio.

EL BiO DB OBO 
L A S  PALM AS (Gran Ü in w i* ) 9. -P o r  ei cable 

de ta ujKipania nacitnai española.— Sn i »  factoría 
Ja R ío de O to  catán paralizados i n  negoci s.

Se espeta ta llagada de nuovas caravanas pata 
rtacu d o i las ticnsacciones.

COSPLICTO AH üSC ltPO  
L0NDRE.3 9.— La junta d a la  federación eocia* 

lista lia dado órJea á tod oi sus correllgic nanoS 
par* que asistan hoy ai gran iBceílnp en ta plata d* 
Trafaigar, declarando que sólo i »  tuerza po Jria im ' 
peditlo.
OPÍMIOH DB QLADíTOHB • . BRB LA CUSSTIOS BÚIOABA

LONDRES 9.— Se ha publicado otra c*rta nota­
ble de GUdat.ue.

Es ia leepueata al mensaje qne le d irig 'eros ios 
dipntalua búlgaros.

D .ceq u e  no han variado sus aantimioatos »fóc- 
tuosoB hacia les provincia; o íoaan a» emanolpadAS.

Reconoce le, nobleza del aoto del Czar, Alejan- 
dto, ohten:onao ia libertad de dichas p iovinciai; 
Jtero tste m éritc ajad*, desaparecería ei aquellas 
despnes de librarse del yugo turco, cayeaen baj-j la 
servidumbre du R is ia .

Espera que el Czar actual seguirá tas tradlcio - 
nes do sn pad e.

Deoiara que no es nsccM rio qne él provoque 
« t o  ajunto oa  el Pari*m “nto, pues no e i i - t i  en In  • 
glatoiT* dlvergsccta alguna de opm lcu -s s-.bre ol 
partlcaiar, y  it j  hay raz-.'u par* creer qae el g o - 
bterno Salisbury t o  interpreto eon praciiicii fos 
«eutiinicatoB de la Gran B . etaña.

OPINION DBL “ »TAilDAED„

LONDRES 9.— SI Sfaníiard, hablando esta m a­
ñana da la oueition deB u :ga x i». exhorta á les búl- 
garrs á prolongar ta resü ten cia 'cca : a B rr ia . '

Esta rasistaucia, iñ iJ e , p  .drá cbllgar é R i j ia  
A cometer autos q-á# pcov-qhaa ta int.-rvencion de 
Austria.

tal 
' te

L  > que v ió  í ! f  Hjíandavfe:
•Atraveeábamos por la tarde la plaza de Colon, qne 

ya  ee sabe cómo so pone cnando Uuove; es uu m ^  so­
bro el en*! parece que oeouia la figura de Ooión en ol 
mástil de un buque hundido: puc» bieu; o=a plaza 1» 
atraveniba ta ubien una persoua con presteza y  ade­
man resuelto, sin paraguas, con ancho calaúés y  un 
puro eu ta boca.

—Esodebeserpencdist», que va áau redaeciou á 
ta faenado 1»  tard-j dMimoapora nuestra capa.

Nosfijamce, y en efecto, orael íu(an»»ble, él dili­
gente amigo Perreros, que iria 4 ©#c(ibir - a  Balance 
e»eBaíanccheehoeont*ntodo»enib*raíoy gracia., ’

L o  quo praeumió E l Progreso:
“La tarde no ha dado gran coea de d.
El viente, 1» lluvia y  ©1 barro, ee han manifestado 

en toda eu esplendidez.
Esto vendrá de molde al maestro Ferreraa par» ha­

cer un BaJ atice Ueno de erudioion y filosofía, eobre 11 
inutilidad d e .03 poraguae en día» de viento, e l reeui 
todo negativo do los salva barres y  la# diflcnltade» de 
encontrar ea tales ocaaiones una manueta.„

L o qae escribió t i  a a lg o  y  masetro Correo:
"Fara e l d:a qne ha hecho y  ta noche qno ee presen* 

ta, nos pareco que l o  se nos pedirá h o y  inuena litera-' 
tura; parque por un ladcj cuando hace lluvia y  frió 
hasta Jos aibañüe# trabajan raéaos, y  per el otro, lo»

C A H BIO  D S  FB B N TX 

LONDRES 9.—Sagun noticias da Ccnatautlno 
pta, ae advierte • laqn elta  corte un cam bio favora­
ble á Ingtacecr* y  «  n iia rio  á Rcf-ia.

a O IT A C IO M  b h  l a  b d h s l i a  

P A R I3 9.—Telegrafias de F i.ippópoll, que con ­
tinúa reinando agitación a i  taH am e.ia  habiendo 
aparecida d fsrentes ¡artidas iatro-f*3stQ*ai ea 
aquella comarca.

L o e  ÚLTJUO S XSFCRRZOS 

P A R IS 9 . - S e  advloiten grandes trabajes de 
reorganización « n e j partido im peria.ista.

En ta junta magna que o«Ubrar*u en bravo los 
comités del mismo, ae tomará nn acuerdo definiti­
vo  S(jbre ta m atcna poíít ca  qne deben seguir.

ES l X T R * ñ o

P A R IS  9.— H * llamado i*  a t 'c c io a  el hecho de 
que lo» periód ico] republ cano» avaszodos, contes- 
tand-3 indirectamente á  lo  qne han indicaáo algu- 
ncs periódicos de M adiid, dsc.area qaa e l Sr. La 
bouiaye no recibió ningún encargo e>pecial del

Sresinezte de ta R epública pora hacer Jeterulina- 
as manifeetacionet fuera de ras instrucciones h a ­

bituales da i »  cancúlerí*.
Jfcfo. A  cau 'a  del mal estado do tas Jíneai so  se 

h tn  recibido aúx los despachos de ¡a  carde y  coch e 
de hoy.

Fabre,

SECCION DE NOTICIAS
L a exportación de minera! por el nnarto de B i l ­

bao en lo qu e va da añ-c asciende i  2.674,950 tonela­
da ;, y  .»  da liagote de hierro á 78.656,

0%  £ 1  d :recU r del manicom io ds S os B zudiiio

de L lcbregat b *  (Jirigido á nu periód i., . 
c i i  nn* Interesante carta sobre D gaai

allá  se le llama,
Hé aqtd ios párrafos más in terei».»
“ Oon Eustaquio Campo Barrado 

BBLcia, ingresó en el m acfcrm i j de Sa# « ' ' á  
d i»  28 da Diciem bre de 1865, y  UlleeáA r * ^  
Setiembre da 1882. - > ‘ ‘ JJeoió aj

E u ta época ds sn ingreso tenia 25 
do icitero, y  abogado de prcfeslon. i

P ad«t*_nns nioncmapi* suicida crSni 
tari», justificada por certificado del ti-. 
Vicenta Jdart'.a de CAceres, médico 11101’ * ^  
seacis. S» hace co i star qno la madr# dkr? ‘  
qnta padeció igna l enfermedad, snici-»' “  
el T*j->. b ; ,

£ 1  ezferm o era retraído, taciturno h.v-
00, de caráeter irritable y  fteon en tsien ? '* ' 
base ag-89Ívo............................................

A  pesar de 1»  ezpitat reform a'qne ¿¿'é.' • 
del manicomio in aod a js  ei pasado año 4 ^  
tom a de posesión de m i carg--, reip í*?^  
paestoi á d. s antiguoi empleado» que p ?  
radez y  merecimientos de eita d l i tm o io n f^  
nos. Estos señores ooaoileron  ittim »m ent»í*? 
tsquio Campo, y  » l preguntarles 
filiación del enfermo me han dicho que ( t i 7  ‘  
tu (»  baja, boAtoata grueso, frente ospa-iri? 
castaño oscuro, cora larga, ligeranirnt#'.^ 
reenerJon c .n  certeza el padecía extraw^ 
cual supone que, ea caso da existir acB6' ■ 
de acomodación visual, debió ser

E t m á-; nao de dichos empleados el cmai! 
A zilo, administró los Sacramentos i  D 
y  el otro, e l maycrdom o, amortajó su c á d i^  

En 1*  misma carta se d a ta  filiación d,V 
qnio de Sonta Olalla, asilado también ,n  T h  
uioomlo, y  que despnes de curado E e r * a ¿ ! 
com o sm pkado. Concnrren bastante ocn
g#D JO  C la p o . ^

F-nalmente, en dicha carta se hab’a daba 
da al manicom io da ana señera y  un ois! 
qniene; preguntaren p(:r Santa 0 !a ! a v Í S  
le vieron empezaron á llamarle E agew o i T  
otrie dine-o par* que volviese á Ptasen-i*.

Santa Olalla se sorprendió al priacipie , 
pues se dejó convcDoer. * •

T al como io acabo de exponer, iflade h 
lo e x ’ Ilcó Santa O alta á  nn emplead; del 
m ió aqnel mis-uo dia.

— Cuidado, Eugenio, le aco*sej*ba dlchoe^ 
do. qu i esto pueda c  storte caro. •

— P.e-da enidad-j. Sé á  lo que me exponzc t* 
ré prudanteaente. J* “e ja

*•*
Por ac parte, dice E l Cantón Bxtremeík:
“L a rcAcciou su pró de Jes que t piL»» 

Edg-.-nio Santa Olalla ao es otro qne D. 
C *'cpo, .úqne aumentando; A ello  ooxtribr™ 
in d in os qne u m  y otro dU van surgiendoádi 
de o'DÍetur»» y  rum ore» am catonadoi per in 
nion. E l que vamos á trascribir es d iz n o d ia  
nid." ea üU«Lta.

C m-.'itada ana carta de fecha tecieata iá l 
genv, S o u »  Olalla con otras de D. EmtMi 
loo sBov do 1659 y  186i, se h »  oom p robslck i 
t  dad de forma yraaros da letra, den pues din 
n a ;i-:«o  exámenraalizado per lo* Sres. Pa eéu 
Vicente), arquitecto, y  D. Em ilio Carrejas 

«
• Siguaa dándose bastantes casos dent 

diftérica ta  Santafé, Albnndon y  P .nos P aozi 
bies de !a provincia d Granada.

E a ia diputación prcvinoial de Viüál 
ha o iu 't  do ana esees* teiap»sta ’ B».

E l gchsi'Btdor se presenté cnando ta dieiM 
ejtaba rennida y  qcíso  presidir. E l pretideaífc 
dfpntsi ion se asgo  á dejarla el pnette; el gíi* 
dor i»  asió del brazo y  quiso levantarlo del< 
•ntablindose poco menos quo nna lucb* enis: 
dos.

A ' fin el presidezts cedió, pero ira ch fié -- 
d tp a ta k s tomaron loa .lombreros y  se Bsrcis

COSTRA LAB KPtDSMIAS
Bajo ta presidenoia del Sr. Aimsoal se rete  

ayer tarde en ei Ayan:ániieatO la Jnnta deSik 
y  la de teaientai da alcaide para tomar Jos 
higiénicas necesarias para evitar i »  propaga#!» 
ta difteria y  Ja viruela, que son ia-i enf-rm»ú' 
epidémicas que haz cansado más v íc t im a s* *  
últim os dias.

S.-gaa ios d itos comunicados á los cenizouj® 
les, les 0*803 de enfermedades ep ilém icos-te  
das desde el dia 4 hasta ei do hoy, stn la ‘  
guíente*:

Treinta y  cinco da d ;fteri», trece de vii» 
ocho de sarampión, seis de crn», tres de escuñ* 
y  drie d# tifa».

S i distrito db M airid que en este períodok»® 
g l trado más casos de difteria, es e l de Batt*'® 
en donde ha aicendido á diez. En el di^'i* 
C -*tro ha ccarrido tan sólo ua caso, y  eá 
H o.'pital ninguno.

Com o ae ve, ta epidemia no ea grande; 
svitarion do su incremento, ta jn  Ata arriba 
nada, deapuee de ligero debate, ha acorde lo  i# 
snta de i u  es.n e 'a s elementaiés de ambos

N O T IC IA S DB Q PB R R A  
8 n han firmado iaa siguientes iM oIn ciez« ' 
Nombrando secretario permanente de 

d ie t-ic ! de Castilla Is Naeva a l Uniente d**®- 
te rfa D  J.’ eé Aguado.

Aprobando 1*  propa<>8t* regíameatarf* ^  
eensoa d I cuerpo da artilleiía, correspondite^ 
mt-s actual, • ,

Disponiendo qne pata e i 15 de Enero se v ^  
qne un c o a :u [8 1 ez  la  Academ ia de sorgen te ' 
et ingreio en ta misma de 2 10  plazas.

A m piiasdota  ptantiilade persona’, de 
re ; y  tropa de la Aeadem-a especial ú» sa-'g*^

H a eaiido par* Patír el d irectir  d# El R'éf®' 
Sr. Solia.

B n e l refugio d# I» sociedad Proteetorí J 
los Niños, hay un© com o de tres año# y  , 
eJad, que fa é  encentrado en ta calle de i* 
dei que no ae ha podido a v s iig ca r  d  doiBÍclb®k 
■ o m b te u le l de sns pairee, á causa d esu '® ^  
edad.

Se ha dispuesto qne á  isa BicneUs
eos del cuerpo de lageniercs asiitan eo itisg*  
de loa armas gsneraiés.

FSálOirAL DB LA XAaiSTEÁTÜXá
A yer firmé la reina les lignientee decreto»' .j.
Trasiadendo á nt a  preeldencta d e  Sais 

dieneia de Pamplona á D . Gasino Kuiz do 
que servia ig u » ! cargo en ta de Albacete, de®* 
v *b »  máe de ocho tñ-js de residenoi*. , , , »

— Trasladando, á sa instancia, á esta v*c*)j 
D. Cárlos M itia B tú  y  Goazaíee, que Jo er* ■ ' 
d jP a m p '(j?* . -»»«>’

— Promoviendo en el turno euerto á 
de ta Andienci* de tas Palmas á D. Ildefosí® 
Arasda, que lo  era de ta de Santander.

Ayuntamiento de Madrid
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i  su lostire la , á A'Jcoota í  don

g-fi(
f ^ í  Alicante.

—Trasladando, á su instancia, & Santander A den 
irjaricn  Real j  Pelaz, sa g istrad o  da la de tJbeda, 
r l^ B iov ien do  á eeta. plaza sn e l turno segundo A 
')F ior*ú cio  Fcrnasden de Sala, teniente ilacal de 
0 de Alcalá de Henares.

A jer  v o lv ió  á reoniree el consejo de la Marina 
examinar loa piiegca presentado, para laad- 

n jiic io n  de cañonee y  montajes para la armada.
•0  Parece que entre les proyectos militares 

.Q^eetánea estn iio  se econentra nno sobre á ir i-  
?icn le iríw ria f; ofre creando generales inspectores, 
y  oR tercero sobre reorganización del Consejo Sa* 
piemo de la Guerra.

A yer tarde con f^ en ció  ccn  e l 6  r. Sagasta, 
jjS r .M irtce .

0*0 A yer despachó con la reina el ministro de 
I0 Q beioecion, pon'endo á la fiim a e l decreto e n -  
yoesndo á etascicn de un senador p tr  la  provincia 
di tfúrcia.

En Gobernación ge recibió ayer el liguients
telegr-ms:

p ,_ E l  tren con-eo da la Corufia número 
ii2  que salió ds aquí para Madrid A laa diez de la 
Boebe, drscarii'ó  en el k .lóm etro 338, cerca d é la  
litación de San Cicdio, á consecuencia de nn des- 
irindimiento de piedra muerta, ocurrido en e l lú - 
sel Búm. 68.

E l personal y  viajaros, tin  ncvsdtd.
E ltreu h a  continuado su  marcha á las tres y  

leis de la madrugada,
0 * 1  E i A íg u sc 'i Valenznel», d? E l Resümen. que 

parteehien enterado del asunto, dice en sn  número 
is  ayer:

“H oy ae ha notificado la sentencia recaída en el 
ernsejo de guerra, ce'.ebiado el sábado últim o, A 
ios 8 1  cabos y  soldados sublevados del regimiento 
le Albnera.

O ih e cta y tre s  han sido condesados á la p»na 
de reclusión militar psrpótua. 7  un corneta ú doce 
e&os da leslusion, por ser mayor de 15 años y  me 
sor de 18.

A yer ae celebraron dos cons’ jo s  por caufas te-

Ínielas centra 83 cabos y  soldados del regim iento 
I Gareliano y  cnatro sargentos de Albnera,

Nc se conoce aún exactamente ei ta.lo d t l tri- 
buna'.

H oy se han celebrado otros consejos.„
0 *0  Se dice qna ayer fuerrn  trasládalos ds la i

Írigiones m istares de San Francisco á ¡a  Cárcel- 
[oielo ios 84 soldados de A lbn e 'a  octdeoados á 

ead na perpétna en o! ú ltim o coasejo de guerra.
0*0  A yer tarde so reunió bajo la presidencia dcl 

marqués de Sardoal en la Diputa ion  proviooi»!. la 
«omitioB nombrada pora la o Bstraccion de los hos- 
pítale*.

Tam bién ss dij I ayer ta*de que ios d'putadcs 
ttoviuciaiss piensan obsequiar ccn  un ban „nete en 
forBos al Sr. Saidcal.

0*0  La ooBftreucla de mafiasa jueves en la Aso- 
«ación  d» Profesores mercantiles versará sobre el 
U s a  "L a  f in c i 'n  y  los órganos dei com ercio en la 
■ocieikd humana „

Según dijimos, eitará á cargo de D. Gabriel Ro- 
iriguez y  eiaptzirá  á las eu;VO en punto. La A so- 
aiacian eitá situada en la calle del Baño, núm. 10, 
j  la entrada es pública.

0 *0  En la junta general celebrada el domingo 
per la Ascciaolon de pr pietanos, nn señor asociado 
tiTÍgió á la m o a  una prrguBta sobre la act tud en 
qna se encontraba respecto al proysct) de ia g 'a n  
vU: y  su preside-te, el señor marqués de R>tortl- 
Uo, ccn te.tó  que no habiéndose heoho público ei 
prcyeúrO, y de::conooláado«e las ecniicloues a 1  fa 
ocltativas com o económ icas, ia j'inta directiva ha 
bria incarrido en una gi-anda imprudencia, ya  apo­
yándolo, y a  combatiéndolo. Qne creía que el ayun* 
UoiíuLt.) úabiia dado u ca  prueba de su buen deseo 
de r c jo lftr lo  con acierto, habiendo pabll-jad.i las 
bas!S fiuancieraa del proye. to para que hubieran 
poüd ' examinarse por !a  prensa, por los propieia- 
r.oi, por les in lu etn a lesy  por los vecinos contri- 
bnyeotes, á tcd oi los cuales pueda afectar sobre- 
Banera; y que mientras la ju rta  dirá ti va no cono- 
ders r . Q exa.titud el proyecto, ss  abstendría de 
apojarlo ó  combatirl.'.

Éa verdaderamente 1 xtraña la reserva que se 
gna da en e-ite asunto. Sab< m es qne á tai o  cuol 
peracnaje le perece bien el proyecto. Pero no seria 
tdera de propósito qua los que no son peramajes 
fndierau emitir su  ociniOB cou oonccimiento de 
« n ía  para qua aparecieran claras las ventajas que 

. eltat p -oyecto putda ofrecer á la  generalidad dol 
Vecindario.

0*0 L a  disU cgn'da primera actriz doña Lnisa 
' Ctaado quo con notables maestros de aprecio está 

trabajando ante ei iloatrado público de Tuledo, y  
que en la semaLa p :óx in ia  na sido jastarneute 
«plaudida en la »obras ¿'worct^monos. Tenorio é Isa- 
til la Católica, se habrá piessLtado noy ante el juz - 
galo municipal á celebrar ju icio  de conciliación 
eon e l primer actor y em oresario Sr. V a entin, que 

p de represente en la Gran via la calle de Toledo 
y a fuente de la  Puerta del Sol, ó  le indamnloe con 
2600 pesetas.

La Seta. Casado es actriz dramática y  considera 
qu] no puede prestarse á  desempeñar esos papeles.

«*0  A  juzgar por lo  que anoohe cim os decir á 
Hrecnas que deben ser conocedcras de tales aaun- 

el que ocupó ia atención del señor ministro de 
h i e n d a  en la crcfarencia celebrada anteayer con 
«g o z o - ocniejeros del Banco de España, ha de ser 
tiigaa dd ref gr«as de gran im portancia Parece que 
*i e.tado eatableoimiecto tomará á  su osrgc ios 
g r á c i l  nss de tesorería dedos oficinas centra'es, y

Súe á pesar de la comisión qne en tal ooncepto ha- 
‘ á de percibir e l Banco, la Hacienda obtendrá bas- 

economía* por la reducción de los gastos de 
ítesoEal y  de material.

Asimismo el Banco resu iiorá beneficiado por la 
?^ id era b le  suisa de millonea 4  que ascienden las 
^teociones de ingreses y  pagos á  qne deberá 
^ td e r .
^  Aunque en principio no nos eom place la p rc - 
i * ^ d a  r(fo :m a, nos abstenemoe por b o y d e c o -  
^ U r i >-8 qoe  h 'lg a iloB  por ccm pleto, no snbién 

aun t i  el Sr. Poigoervet aceptará las propr si 
teQgg ,0  I0 hecho sn  ei sentido indicado, 

h ties , orecitas en que desoansará, en todo
a reform a qne nos ocnpa.

A yer foeroa  detenidas y puestas á d isposi- 
j ú  del gobernador por los agestes de seguridad 22 
•^•^nas por diferentes faltas y  delitos.

Eu la cal e de Bailen fuá atropellado ayer á 
>0̂ ú o o  y m tdia de la tarde por nn tranvía nn jó  
ck, Id ofics, cantándole la fractura dei p ié deie-

to Aductor, despnes de haber encerrado e l c o -  
tu,,?ú ‘ 0 estación del barrio de Satasanca, fné de-

y «mnducido á la prevención. 
Ui ] herido ae le  prestaren les pritI j '  “ '<guo se re ptescarcn tes primeros anxitios 

I ñ- dé Soooiro del distrito de Palacio pasan- 
’ tú ei á su  domieilio.

0*0  A  las diez de Ja tarde se prom ovió en al p i­
so segundo d e le  casa núm. 1 ds la B crd a  de Santa 
Bárbara, nn escándalo, m  el cnal intervino la m a­
yor parte de los vecinos.

dueña de la expreiada habitacioa ayudada 
por su h’ jo  y  la lavandera maltrató oon malos fo r ­
mas á an criada cansándola con nna varil a de h ier­
ra una herida g 'o v e  en la cabeza, y  otros varios le ­
siones en e l cuerpo.

L a  p ro n ta  Í B t e r -e ; c ien  d e la p a re ja  d e  s e g u r i­
d ad , e v itó  qne la  c n e r t  o n  to m a s e  más serta s  p r o ­
p orcion es.

0 *0  Segnn partes recib idle en centres ( fisiales, 
ayer llovió en León Cuenca Soria, Zamora, S ego­
via. B .lboo, L u g ',  O viedo,Badaj-.z, Jaén, Vitoria, 
Gnadalajara, Falencia, Corufia, Salamanca, Cindad 
Real. Toledo, Cuenca, Teruel, Zaragtza, O.-en/e, 
Lérida, Pam plona, Córdoba, Valladolid, Bargot, 
Cáceres y  Avilo.

0 *0  Segnu comunica e l alcalde de Villavroble 
do, en aquel pueblo te  han presentado tres casos de 
difteria, doa de eltcs seguidos de muerte.

Tam bién en Bobadilia se ha vneito á presentar 
la epidemia diftérica, habiendo ocorrido d esie  el 3 
ai 5 del corriente ocho invasiciiei y doa defnncio • 
ne«. En ambos pueblos *e han adoptado todas las 
medidas prevenidas en la últim a circular soDÍtaria,

0 *0  Los periódicos m inisteriales disea que la 
cuestión relativa á los atratcs de pensiones de ios 
clasea de tropa ha pasaio  al Ccnsejc d s Estado, 
para qne se ultime á la m ayor brevedad.

0 %  A yer mañana ss c  metió un robo en la c a  
He del Lobo, consistente en un alfiler, una cadena, 
anos pendientes y  una bctcnadnra de ero, tres c a n ­
tos de crespón, cinco ds seda y  varias monedas.

0 *0  H a tom ad] posesión da tn  destino el j j f e d e  
la eeooion de politica de G cbem acíon, D. Domingo 
García.

0 *0  E a o n a  fabrica d-> pólvora establecida'eu 
el término de Canillas (Lérida), ocurrió e l d 'a S  
nna explosión qne produjo si incendio y  destruc 
cien  del edificio dcnde »e bailaba instalada, y  la 
muerte del depezdisnte Jaim e Ti rres.

L as pérdidas materiales son de consideración.
0 *0  Farsee que m uy en breve se pondrá 4  la 

firma de la reina el nuevo reg  amerito dai cuerpo 
jnridíco de la armada.

,.*0  A . P orroj, dentista. Especialista ea denta­
duras postizas y  orificacionee. Arenal, dnp.

0 *0  Parece que eztre el diractcr del nuevo cen­
tro de eegnridad y el gobierno c iv il existen ciertos 
rozamientes.

I¡;a>**Bi9S la cansa qne los haya motivado.
Tam bién parece los noy entre al gobernador y  

el presidente de la Diputación provizoial. E rteú l 
tim o salla aaoche del ministerio de la Goberaacicn.

0*0  A y »r  puso á la firma el ministro de la 
G u /rra n n a  real órden dlaprniendo que el 15 dei 
próxim o Euero se verifique nn ccncnrso en la a ca ­
demia ds sargentos para el iograso en la misma de 
2 10  plazas, aeiotlendo oontiogentee de las armas 
generales y  de la Escuela práctica de ingenierce.

0*0  En tcdo e'. d io ds ayer fin rionarcn  con  re ­
traso las lineas telegráfi.as 4 canga del t°mporal.

0*0  H a sido ampliada de real ótdcn la plantilla 
de prcfes-'.rea do la academia de sargentos eitable- 
cida «n Z im c ia .

0*0  H a (ido  nombrado aya Unte de la  caplta- 
r ia  del puerta de Cádiz, e l teniente de navio den 
Eugenio M onella.

0 *0  H oy  se celebrará Conseje de ministros bajo 
la ^residencia del Sr. Sagasta.

0*0  Con e l minietro da la Guerra ccnfsrenció 
ayer el ganeralM artines Campos.

0*0  La nuevo escne'a preparatoiia pa ra -irg e - 
nlercs y  arquitectos, empezará á funcionar á la m a­
yor  brevedad.

0 *0  Una liada jóv en  llamada R js a  Salmerón, 
h’ja  de un vecino de Argamaaiila de Alba, se ha 
fa ja d o  con en novio.

0 *0  E l Anunciador de Pontevedra dice qne ss ha 
¿escnbierco en a ¡uella delegación de H tcien  la ana 
importante falsifica cion Ue dccnm cntcs.

,.* 0  Ea tal la ciis is  que sufra la industria lane­
ra en Lorca, que lus dueücs de laa fab .icas están 
decididoa á  cerrar!a3.

0 * .  U n  colega de B ilbvo dice que la guardia 
municipal de aquella villa, ha apregado al in d iv i­
duo que días p is sd cs , y  por el prooedim ientj dsl 
timo, estafó a  un G rar .lia c iv il licenciado de Cuba 
ia  cantidad de 17 000 reales.

0 *0  Una gitana que acompañaba á Zaragoza á 
na vecino de C h o le /, s* guardó 760 pasetaa qne 
pertenaciau á eu com pafitro, sin duda con ia saua 
intención ds que no lee desp. ja  a alguno de tontos 
p illos que ee dedican á  apoderarse de lo  ajsno, ccn- 
tea los precepU s de lo  iglesia.

La barbiana hnyó, temi> ndo fuera interpretada 
tcrcidamente, com o asi fné, su  cariñoja solicitud, 
y  todavía no ha sido habida.

Loa billetes de Banco tam poco han protestado 
de su  secuestre.

0 *0  E l gobernador de L sou  da cuenta dei s i ­
guiente drama ocariido en ia noche del Iones en 
aquella capital:

“ Una m ujer de veinticinco añcs, llamada Ram o­
na Poitilla , casada cou un operatio de los talleres 
dei forrocarril de a^u-illa ciudad, degolló con un 
oortaplnmae á sn hijo, niño de quince d.ae.

L a  deenatoiaiizada madre intentó snicidorEe, 
evitándolo la oportuna llegada de su  marido, que 
regresaba del trabajo.

E l juzgado entiende en el asusto.^
0 *0  En TudeU se ha inaugurado la B olsa v in í­

cola.
P reiid ió e l acto e l alcalde D , D ionisio Conde 

que asi como otaos señores, picnnnoió un discurso 
encomiando la id a.

£ 1  nuevo centro se declaró abierto, haciéndose 
en el mismo dia varias operaciones.

0 %  D icen de Torregroaa (Lérida), que hace p o ­
cos días quedaron enveoeni.dos todoa ios individuas 
de nna fam ilia namerosa, á causa de haber com ido 
unos hongos recogidos junto á un almendro.

0 *0  Con e l ep lg 'o fe  Una carta importante pnbli 
ca  aaoche La Epoca una del Sr. D. Francisco Silve- 
la, en la quo consigna haber v isto con dolor que 
cuando cuestiones tan graves hay pendientes, se 
ocupa á la prensa con discusiones de menos im por­
tancia; perú hoce dios qn« con  pretexto d s nna fra ­
se suenan los aom brtS del general López D om ín­
guez y  e l su yo  en sueltos de periódioos, y  cree ne- 
cei a n o  aclarar bajo su firma lo  ocurrido.

Consigna la frase en cnestloa, pronunciada en na 
circu io político, al pregnntarie varl-js psriodistae 
's o b re  lo  qne se llam ó en aqutlios d 'as el tercer 
partido ,0 “ pües sin  renanci&r 4 tener sns jnicius in ­
tim es scbre co tos  y  personas „  lo  qne alca en nn 
círcu lo procura que no tema ver  la luz pública.

E xplica el Sr. S i v tla  e l sentido de la frase m o­
tivo de Ja caita  y  dice que al ser recogida, aunque 
sin repetirla, per el general L ópez Domínguez, lo 
h izo con expresión algo reticente que no podio p a ­
sar co a  su  silencio, y  de aquí e l  suelto que escrib ió 
en L a  Epoca diciendo que estaba dispuesto á ie s -

pender de iu s palabras si alguien las ju zg tb a  cfen 
givas.

Termina el Sr. S Ivela su mialva diciendo que 
rI e! señor grneral L cpez DcmiDgU’ Z no e itá  die 
puesto 4 tolerar frasea cfoniivaa, y hace bien, no 
extrañará qne tampoco Laya procurado no spgre 
cer excusando iespcn>abi1idadee que quisisron exi 
g ire /le  con aige que pudiera parecer á  algunos c o ­
m o amenaza encubisita.

0*0  E i postrer anelto que an ochepubiícaL aC o 
rrespondmcia, ea  su últim a edición, dice textual 
mente;

“PersoBos m uy a l corriente d« cuanto ocurre en 
la político, cresn qne tan proato com o se abran las 
Córtes, la política tomará nn giro mny d iitieto  del 
que la m ayoría de la gente cree, y  atojándose de 
les peqnañcs aiuutos qua h oy  sirven ds tema dg 
discusión á los perlódicca y  da materia á K a con- 
varsaciones de l-o< circu.oa políticos, entrará en 
otros derrateros, no aolo mucho m is  Interasout-ie, 
sino de verdadera gravedad y  de importantes con 
secuencias para la m ar/ha de -a p -.liticaeu  E s- 
paña.,

Eate suelto fué com esta io  ea  los círculos políti - 
oof, por lo mismo qne su sentido no está muy ola 
ro. Y com o procurando desentrañarlo se vino ea  eo- 
n ccin irtiec da que ni suelto en cuestioa era de ori­
gen autor'zidn (aei reaseguró al ménos) todo era 
pragnr.tarst: ¿qué planes abrigará el g  -bíerno para 
el p o iv o i r ,  qué ccurrlrá, ó qué revelaciones s /  
propondrá hacer el gobierno á las Córtes que de tal 
m cdo va á cambiar loe derroteros de Ib politica por 
otros dn v>rdadera gravedad y  ds im portontei con 
secuencia»?

¿Qué será ello?
0*0  No ya  cu  los llamados circuios políticos, 

s 'u o  en b' da« partes, se hab aba anoche de precau - 
ciooes adcptadas por las autoridades o }m o ei a 'go  
tam ieion, y de que había retenes y  ref..erzo.s ea loe 
oaerpos de guardia y  mayor túm ero ds jefes y  oñ- 
ciatos qne do ccatnmbre en los caerte!es.

T  con ffocto, parece qne algo de lo relativo á 
precauciones habla. Pero et por qué no se lo  exp li­
caba nadie.

0 *0  A l  dar cuenta La Correspondeneia anteanr- 
cbo da una entrevista celebrada c to  ei ministro de 
Hacienda por una com irion del Banco deSapaña, 
docia que se daba «xcepcional im portancia á  lo 
ctnfarenc'a celebrada.

y  anoche en un enelto explicando el amterior, 
dice qut se trató úaicam onte uO los medios de que 
a iu a l evtab acimUata de crédito ee haga cargo de 
la I operaciones de tesore.-ia qua ahota ta realíeau 
por isa secci.n.'a de ca ja  de loa delegaciones de 
Hac'enda.

Pero com o esta reform », caio de llevarse á cabo 
no lo será hasta qu» se aprueben los presupuestos 
para el próxim o ejercicio, hay que pen<ar que ana 
cuaol-i *e hab ara da el a, otroe asuntos da más 
momento d»bieroa ser ma<-eri» de la entrevista. Y  
entre ellos e! principal parece fué el de obtener 
fosdos para las atenciones generalas dal Tesoro ao 
bre aquellos 4G OOO títulos emitidos sobra los v a 'o - 
res de la O o:a  P is ; títulos que no se qoiaren sacar 
áp losa  perqué con  plausible previsión se calcula 
que afectarían al cambio da los valores.

0 *0  Se dice qno e l Sr. Zugasti no se m nettia 
díspne to  á tomar posmirn de su cargo de conseje­
ro ds Estado, por¡Q e no e/tando c  mforme qo.u la 
ergauizacioa dada á los servicios ds asguridad y  
v .g iloncia , no cree correcto emitir un voto  oontra- 
r io  á loa reg'amentús cuando éitos vayan, com o es 
de esperar, á inform e de aquel a to  cuerpo.

0 *0  E n dronloB frecuentados por militares, 
oim osannche decir que se está renovando ó  va á 
te iova rse  casi por completo la p laca mayor de j e ­
fes y  oficiales de los batallonat de depósito y  de la 
reserva por medio de traslaoicnes, q n e a co n ifjo n  
las cirinn-.taiicias y el bian dsl serv icio .

0*0  Se COI flrm*. en efecto, que la rm unola de 
la gran crvz d/1 M é-ito Militar, fjrm cU d a  por el 
g etera l M etelo. ba  sido materia ds deliberación de 
los minigtios por los términos en que se halla coa- 
eeaida.

LA GACETA
DX XTBB

Consejo de F íío-lo .—Decreto de.iaado sin efecto, en 
el primee panto ds au parte preceptiva, laa órdenes ex - 
pedidas eii 7 de Junio y  1.° de Setie ubre de 1883 por el 
ministerio de Hacienda, y  eu declarar que las iafrsc- 
ciouea cometidas por D. BeltráuBirés ettáu oompreu- 
diias en el caeo 2. ', art. 216 de las Ordenanzas, dubiou- 
doeer penados oon sojeoiou al párrafo primero del ar­
ticulo 2u8; y  no há lugar á las demás pretensiones de 
las demandas.

—Otro dejando sia efecto la órden expedida por el 
ministerio de ia Gobernación en 24 de Enero do X833.

—Otro dejtndo sin efecto la órdeu impugnada de 4 
de Setiembre de 1883 y en mandar qne se reponga el 
expediente gubernativo al estado que tonia cuando se 
dictó aquélla, á ñu de que, oído el Consejo de Estado, 
se resuelva dcspues lo  que proceda conforma á de­
recho.

Subnsta.—EÍ día 6 del mes próximo tendrá lugar 
en la Dirección general de Alministraoion Militar 
una para la adquisición de 800 mantas pora loa acuar­
telamientos.

D I EOT
PRESIDENCIA. — Decreto resolviendo un expe­

diente de competencia eutre el gobirnador de la pro­
vincia de Málaga y el juez de instrnccion de Taiiasa, 
oon motivo de causa formada á un comisionado de 
apremio.

—Otro ákoidiendo 4 favor de la autoridad judicial 
una competencia suscitada entre el gobernador civil 
de la provincia de Barcelona y el juez de primera ins­
tancia del distrito dé las Afueras en aquella capital.

GRACIA y  JUSTICIA.—Deoretosque en otro lu­
gar publicamos.

TOMENTO.—Orden disponiendo quede suprimido 
des-de el presante oureo en el Instituto Agrícola de 
Alfonso X II , la enseñanza de las aíigaatnras de cálca­
lo  diferencial é integra! y  mecánico racional, Geome­
tría descriptiva, ampliación de la Qniniioa, Topogra­
fía  y Geodesia y Lengua alemana é inglesa, correspon­
dientes 4 la carrera de ingenieroe agrónomos y  m&s 
qne se expresa.

—Otra encargando nuevamente en la Dirección 
general del Instituto Geogiáñco y  Estadístico á don 
OárloB Ibañez, y  difpcniendo que cese en esto cargo
D. Jnlian Colleja, que lo  desempeñaba interinamente.

NOVEDADES T£ATRALE$
U tB T IS

La pequeña ota, revista madri'eña, en un acto y  va- 
rlcscuadroe, cr igm a ly  en verso, del Sr. Merino.

Grandes defectos tlens la obra «(trenada anoohe 
en aquel teatro, eon desgraciado éxito. M achas v e ­
ces lo  hem cs repetido: som os adversaiios decididos 
de que se lleven 4 la escena cueatlones qne afectan, 
aunqns sea llgrram snts, 4 ta politice. S, bre lo  poco 
estético del oeunto, tleue La pequeña via en su des­
ventaja, lo  crudo de sus alusi..nee y io  purzante de 
s c s  reticencias, no siempre del mejor gusto.

H ay, ademés, exceso de lirismo. E l  autor ocm - 
pran le  que ea eecelsi te versifim dor, y  ha puesto en 
boca de ios personajes de lu  obra largos parlam sn- 
tos, qne ae hocen m onótooot á pesar de lo fáciles y  
Huidos. U oa precióla relación en rédoudillas, en la 
cual al T eatto B.spaflol (Talero) se lamenta d s la 
iDíusta preterición en que yaor, fné recibida con 
u sa salva dt aplanaos.

Fueren los únicos que se oyeron durante !a rc- 
preientaot n. L a música, que la han escrito d ittin - 
g u ilos  maeBtrcB otr«s veces tan ep ’audlda. no te 
recom fenda ni per sn  novedad ni por su frescura.

E l Sr. M urlel ha pintado ubo decorasioa que na 
despertó gran entusiasmo.

En la interpretocíou ( btnvieron mucho» ap 'an - 
8''8 las s-ñoritas Gknzal'z r D aque, y  los Sre». V e ­
ga, Ta'.avera, Carreras y Suarsz; «speclalaiente el 
p-lm ero, que deolaznó con entonación 7  valentía los 
ledoudiiK s qne dejamos m sncicsadas.

EáBZCTBLa

L a  preciosa partitura del maestro Suppé, escri­
ta para la opereta Bocciecio, ton oída com o cs 'eb ro - 
da, obtuvo anoche una nu-iva ovociou  en este a for­
tunado teatro.

L a interpretación d» la obra fué erm sradíiim a 
por paite de las irfioraz Franco da Salas y  Fabra, 
y  los Sres Berges, Sanl) y  Belsa. Bi públK o, que 
«ra bastante numerosu, salió altim -nra ratisfecho 
do la pressntacioQ y  ejecución da Boccaccio, é  hizo 
repetir ios números principales de la obra.

NOTICIAS DE ESPECTACULOS
Ó P B R S

E lla  noche no hay fuacion en este coliseo, pora 
dar tugar á 1 s ensayos ds d ferentes obra».

Mañana juavss, para e l turao primero par, se 
dará K  tegundarepreseoticion  d-< la A/Wcana, to­
mando parte e l eminente tenor Gayarre y  Ks eeño- 
rai Kupfer, Perez y  Garrido y  los Stes, B elaam i, 
Srlveriri etc.

A yer K  contaduría se v ió  todo el dio s im a 'se n - 
te ccnourrlda por el deaso de adquirir localidades.

Z.tSZOSLA
P róxim o á concluir el p r im e r  abono da 40 re> 

p T e s e n ts c io o e s  eu este teatro, se abre uno nueva 
por otrai 40 fnnolones, dividido eu cuatro tu-noa, á 
ios (iguientes precios:

Palcos, pKteas y  entresuelos, sin entradas, por 
40 funciones, 87 pesetas.

Palco» priioipales, 50 pesetas.
Butacas, 15 pesetas.

COUEDia
E l  este teatro so verificará mañano e l estreno 

del juguete cómico, otiginal y  e s  pr.sa, titu ’ado 
tercer partido.

L a  primera reprsiientaúoa del sainete nuevo, Ul­
tramarinos, tendrá lugar en .a  próxim a semana.

FBtCB
Para el e s ;)ectica loq a sen  la noche de hoy tiesa 

preparado I t  empresa da este coliseo, ae cuentan 
varias novedades, entra ei'as el debut en la» tres 
barras fijas por los gimnastas e<pañoles Jcfra, 
Llop 7  Tranqulil. Nuevo escamoteo por el Sr. Sar- 
ni. e l cual se propone, á la parque hace desapare­
cer 4  su señora, hacer desaparecer también al velo 
qne K  cubre Mr. Danguy, por su  parte, presentará 
una nueva seria de sorprendentes cuadros de la 
gran co'eccion . la vueltaa l mundo. Ssgnn nos o se - 
gaian  son los de b 4 s  atracción -qns se han exhibida 
en su  diorama,

DIMES Y  DIRETEi.
Y a  se ban constituido casi tpdas las diputacio­

nes provinciaiea.
En alguna» provincias ha revestido al acto un 

atpecto parecido al de una corrida de novillos.
Los señores diputados parece quo se d iv io ;t :a  

mucho con estas cosas.
E q Orense, por ejem plo, ha tenido la inaugora- 

cien  de U s sesiones algún paretido con K e juergas 
que se corren eu los colmados.

Según un c  .lega, llegaron loa señores diputados 
hasta e l punto da «ubirae á  la me»a del piegidents 
y  vrciferar desde alli.

¡Clarol jSaldrian rendidoil

•••
ÍA  ver? ¿4  ve :?

¡a loe oficinas de H acienda de Pontevedra se b o  
descnblerU) una importante falsificación de docu­
mentos,

L o  que y o  pongo en duda es qna la tal falsifica­
ción ssa importante.

Aqui ya  no damos im portancia á los felsifisa- 
ciones.

Bs més, creem os qne m uchos ya  no felsificaa 
nada desde que saben qu* eso no llam a y a  la aten­
ción.

•**
En el presidio da Valladolid ha habido tu cor- 

raspondi-nte sim ulacro del qus han resultado cua­
tro heridos

Y a ee explica uno p orq u é  se escapan losp res i- 
diaticB en cuanto tienen ocosicn: para astzr m4a se- 
gcr.-s.

L a  verdad e i qne en los presidios se v ire  c jn  el 
alm a en ua hilo.

H ay  hasta cierto punto alg j  de e qnldad en per­
m itir que 1 ’ B presidiarios u»en ac&as.

Pata poder v ivir algo m ói tranquilos,

BOLSA
o o T íz a o ie v  o r io L iX  o t i .  i>ia e s  •

mm  PHüiicos
.  enturo - MoviMK. 
* )
• n a i c i o l  A !»a. Bojm

1  p e ip é lu c  ar Cbutodu...........
— fin de me»............
— pequeflM .. .
— exterior.. . . . . . . . .

Deuda amuitiiablo 4i40[0..
Idem id. pequeños................
Billetes n ipot de O uba,. . . .

— Carpetas...
Deuda id. ol oontado............
Anualidades id. oi coutodo, 
AlccIo u c zBaniraSarafia.. . .
Oblig. del Banco Hip...........
CédTUaship. o l f  porOiO.., 
Idem id. ol 6 por (qO. . . . . . . .
Obligaciones 5 per 100........

CAMBIOS
Lóndre* 4  90 dia* fech a .. . ,  
PaiiSi 48  dia* vista..............

64 75
64 80 
63 75
65 85 
79 65 
79 60 
96 -20 
92 40 
36 10 
88 00 
374 50 
OOU 00

35
80
40
40
25
15
60
25

1‘10
l ‘v6

f  OC O 00 
C 000 00 
g OÚO 00

 ̂ 47 50 
:  4 9C5

tOMTT
Madrid: contado, 64,45. Fia de mes, 64,70.—Opera- 

oioues.
Barcelona: sin partes.

'S « m n p « r » t x u r m  
L a tempaxatura da ayer ea Madrid, á 10 Semblé 

ssgun lo* oW rvocieass de ict ópticos, tirg t. Arambur* 
Ustmoaee, Principe, 12 , fné la siguients'

A  la* enbv d< M mnfnna, 5* ce iU grtdos sobrú
lalTS.

A  la i doce Ídem, 9 
A  laa cuatro de la tu d e  8.
A  bu  seis de Idem, 7.
'..a ciázima fué 10  
La rtinima 1 .
i  balóme-.Ti marca 695 in :!inetro«.

Gran lluvia.
■  ir . TiP. n i  «B l  Gl o b o ,»  k  c a u o e  mi X, ti. ufi T bJOC 

ígxtttin, n ü m t r s  *-

Ayuntamiento de Madrid
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F  p u » ,  i l t b B H » ! .  p adeeiB ikn to» d e l d e  hw « e r r io e ,  p e c io ,  h iit iJ » . 1 ^ .
(é q o e c w , cetrelUnrtento, T e b k lo » , in e o n o M . p /r d i í »  m e m o r i '.  Idee* fcipe-

m e d a to r .I m b e á U d jd ,lo o m » ,« l« B u » e io n .e id d d to ¿ iB a e r < « .P » i»e « rM -d a T e rd » d  Ie»»<- 
I d  ¡ H r t M -  d r i S oM nde i U H e t  J f t n e - i t u r i t m . ,  Wp n a p c c to  de l S U B A  TB jH P SO H  q o e  d »  ]> e n r l »  i . í*. 1-'

>'jtPH ,STBEOHEOI D S ím ttS , D!UT.Vni05 I
ca loe , « r e n a l » ,  e ip e lk i t e  ra 

i, « r j o t d e l i' e » « i 6 n  d e  o rto » , 
THOMPSON, ff.

operar, de todee Ui enleraededea de U« tIm  arlnarinn j  Batrlx. 
I p o r  co r re o  m i á d s e l o  n  T tU r  e n  mUc*. C o o n l iM  ;  proepecto» ( r U u .

ODA X  S í8 D P .A  " i í ' * l  DE P U O S A , C í '.Ckcsrro reji^.prúcum, looontiucpA.^ ,,,\
j  B jsaH i, Dudee eecreton  n  ú l i / x  

m  e l eOcM dnreOTO I n  B o n d ¿
8  I s i  s^ o e e  B iAeralec. P m e e c , ■  peKSM. 
J o rt í-A m ír ím n o , I C o s T s a » , Ú ,  l . * ,  M r n .T .

rONSTRUCCIONES EGOXOMIGAS SISTEMA ANDEHSON
- r a r a . .  1 l i e *  1 __ í _  1  M í X O  Tt* 4 T » ra” o  _  .  í  rara» .  ̂  J  ««rara j3 ̂  ■ra.r-ii*!»*»» Ara-iM BM f\ ♦ rara «ral rara * • bm ra b*. ra raJ ra ra (-.raraLocales oará toda clase de industrias minas, ganadería, etc., etc.— El coste del tejado colocado es de DOS REALES pié cuadrado, incluso todo, materiales y mano de obra.

C A T A I i O G O S  I L U S T R A D O S  G R A T I S . — F .  L I A S
• A - d T »  a s .  

Sao Andrés.
H »Y

f i S P S C T A C U U O *

OPERA.—N o hay fuLCion. 
E > P a S O L - 8  1¡2 F. i6  de 
■b. — T. 2 • par. — De ítala 

raza.—L aagiacU s de Ge 
det II.

P R lN C E S A -8 1 i2 -6  • d e a b -  
T. 3 “ impar — La comedia 
nu va ó ei c a fé —Elia ts  61 
—El novio ae Dona L ie » —. 
I-irermcdics por el sexteto.

Z a r z u e l a . - 8 il2 . - f  is d e
ao.—Boccacio.

APOLU 8 . ¡ ¿ - L a  g n a T i»  
—El r rv io d e  doña Inés.— 
Los Talíentes—ta  grao via 

«O M K ülA . — 3 1 2 - T .  l .“— 
Perecito.—Segundo acto.— 
|B1 Cocal -  En laqiend.eiite 

VaRIEDADE.S. — « I j í . -  
— El país d¿ ia castaña.— 
Ua lim ón  por horas — La 
Uavd ael d e s t in o .-E l país 

d e U  'astañt.
S O V i'Ü A U E S -S . -L 'h C 'e u  
JO.—V ivir de mi.Agro (nueva) 
L d -K i—3 .)^ -T . 3" impar.— 

Pepa la frercachona 6 e! 
colegial deseiivuelio-—1.08 

pantalones. - G o.ondrira .— 
La boda de mi triada. 

ISfcAVA—8¡ia—T. 2.“  impar. 
— iC cntralt — Hist.rifts y 
C ji i i 'c s .-a e g u iid o  iC to .— 
La criatura.

MARTíNt— 8 1(2. — Comicci 
tronati.—A  mata caballo.— 
La t> qneña via.—L a Diva. 

CIRCO p R i '; « .— 8 ii2. 
—G r*ndey  vanado espec 
táculo de ejercicios ecues­
tre-, «im nasticcs, cómicos, 
a crobá ii'o », en laquetoma- 
rá pane el profesor .Mr. Ser- 
ni en ladusaparlc on de una 

aeñorita y  Mr. Danguy con 
sum agiutíco diorama. 

•■ICEO RIUS (Atocha, 68). —

Sesiones de patices todos 
los ias de 9 412 y  de 2 y  1(2 
i 5 y l , 2  tar-e; adeaiis los 
lunes, miércoles yviern es, 
dias de (moda), de 9 412 de 
la noche.

T ocino, m antecay vaoasin  
hueso 4 6 rs. kilo. Lomo 

magro, em tut d ís  y  jam ón á 8 
C h oiizoí.á  11. Esp. .Santo, 13.

M 4N G U1T 03
Zapatilla) buizas Im perm ea­
bles para Señera, A tocha 19 y 
21 Los Tiroleses.____________

S E R V I C I O
D Z  h X

Compañía T r a s a tiá a lica de Barceloaa

E n el colegio de dentutas 
ilcalá, 19. continúa abier­

ta la matrí-ula ¡  su prepara 4 
losque dessen presenM rsaá 
SU) exámenes, concediendo el 
li.u o c e  D octoreo Medicina y  
cirujia d  ntal á los que se en- 
cue>.ireu aptos,
j j ^ a d f  ras, Entarimados y

Lmolduras, P tlsyo, 3.

•  e o n u j  DIPI.QHA d »  HOkOtt

>< -it.

a  1CST2 CEtTBIES -■ Amiii<MtaS«
T9f>.9 a%i Alquitrán, ivi.i'c <

rtiUt r é̂'íím’U TTi/
1*8 áC4 ’tt.

II  ACTTYZ t-l fiJOADO SC BiCilAO
*1 '8 ÍA»,;* K*í*fjf 'dA fc'rf* tf'm.18 f  Hi«rro

1.0 CoMCtpaelfín f  C«nmaj3CJ0.
OKMSIU'.

a i n K » : r. ál Fnk.-Hó>*tna:trt( H
f.i ’oCAt f tm c  »•

ENFERMEDADES DE LA BOCA

VAPORES-CORREOS A  PÜERTO-RICO Y HABANA
OOM BIGALÁ» T BlTVHtlOtf A

US P ALM A S, PuertosdelasANTiLLAS,VERACRUZ yPACíFiCO
t r im e r iM U A io s i  < ie  

Baroelona, al 6 ; Hálaga^ ei 1 y  Uádis, e l lO d e  cada m e»; para P alm as, Pasrta-Olos 
j  Habana.

Santander, el 30 y  Com ña, e l 21; para Paerto-R ieo, Habana y Veracrns.
Barcelona, e l 26; Málaga, e l 27 y  Cádiz, e l 30; para Pnerto-Bíco, coa  extensioa 4  Ma- 

jragttez y  Ponce, y  para H abana, oon extensión 4 Santiago, Gibara y  KueTÍtas, a*l oom» 
4  L a  Goaira, Puerto Cabello, Sabanilla, Cartagena, Colon y  Puertos del P acifice, ñáols 
Norte y  Snd del Istmo.

V IA JE S  D E L  M ES D E  N O V IE M B R E  D E  i886  
SI 10, de Cádis, el vapor

S LOS11 ÍEÍDID
L A  UNION IN D Ü 9T H IA L , F A B R IC A  Y  ESClTPi. 
JABONES, B A S A D A  EN L O S  U LTIM O S A D P T H : 

D E F A B R IC A C IO N . 
V I T O R I A (A L A V A ) C A L L E  Ü B  P B A N C I l  N U if  -

GARANTIA SIN IGUAL
P j r  BiiOpeseias se  e n se ñ a  e lab o rar j i b o n e s  coiter 

fa  r ica d c s  c o n  a c e ite s  y  g i a s a s  de te d a s  c la se s , y  n^g 
tan su  fab ricación  a l í ,  IS, . 0 , 1 7 ,1 8  y  20  r s . arroba  
dieiido  a s u s  resu ltad os. ’

.0 ip
8, d

c eua.
irigirse ft lo )  Sres. Martínez y  ccin ja ;máidetaües. 

toria.
ÑUTA. Para todo aquel quo por sus ccupacícnes r- 

da venir,v apren 1er pra iticarnente, se le ren:i; ¡ 
clones y  fórmulas cltras y  precisas por 150 pcsutas

CA LLE

I ^ L A  D E  C E B E
El 20, de bantander, el vapor

A N T O N I O  L O P E Z
E l 30, de Cádiz, al vapor

CIUDAD DE CADIZ
VAPORES-CORREOS A M A N IU

CON ESCALAS EN
Port-Said, Aden y Singapcore, y servicio á llo-ilo y Cebú

•ALIDAS HBHSUaLn DX
L iverp ool, 16; Cornña, 17; V igo , 18; C4di*, 28; Caitagecx, 35; Valencia, 86; y  Sarosla- 

x a . 1.° fijamente de cada mes.
111 vapor

i E L 4r , l I L II » r © o l a c l o s  3 t i U  ' i l l L '  L i  ? r » r o o i j u l o ,

GRAN BAZAd DE ROPAS HEC^^
Trajes tricot y  paien, de lOo, líi), 140.170,20u, t:41

les. (leneroa novedad para ccmf ccionarios a ine rtOi^t-
Bupm lores. Especíalidai en sacos rusos y  demás prenra 
abrigo.

)[)íi

trí'-

tr*'-
b lc

«o
P*“. 6í“

p n
jotv

í* '' eo

átEo

Apa, PoIyos y Pasta

ISLA °E HUÜSDANAO
•aidrá de Parcelona e l L “  de.D icitm bie próximo.

P is r a L is  í \ m
DE CLOH-A.TO DK PO TASA COMPRIMIDAS

BFICACBS CONTRA LAB
Anginas, Crup, Ronquera, Fetúles del aliento á  inflama­

ciones de la  garganta.
Las PASTI LA  1  NIDLK. calm en Ja irntaoio i producila 

oor el ex ce so  o  uso del tabaco, y  son indispe.isables ó las 
pcis- n is  quiliAcen sufrir a su garganta un trabajo fatigoso 
«ipecialm eiite los oradores y  cantauies.

S e V E N D E N  E N  T O D A 3  t o A S  F A R M A C I A 3
Para bviíar imlteci'-nos y  ta siflca'.iont.8, exíjase en iss

■ ‘ ;d r
ra ra  bvuar iiuii-’ c i 'i ib »  j  o,

cajas el sello i o U  Sociedad Farmaceútiea Espanola, iinpro 
so en  liiiti loja.

JARABE DI RABANO lODAE'O

favorables, y  pajajezos, iT odos estos vapores admiten carga con Isis oondloioses
I la Compafiia da alojam iento m uy cóm odo y  trato m ny esm era ^ , eóm o há aoie- 
jn  sn  dilatado servicio. Rebaja A fam ilias. P r '&  en sn  dilatado servicio. Rebaja á fam ilias, f  recios convencionales por camarotei 

de Injo. Rebaja pr r̂ pasajes de ida y  vuelta. H ay pasajes para Manila 4 precios especlalsa 
para emigrantes de clase artesana ó  jornalera, oon facalta4 de regresar gratis dentro dt 
nn afio s i no encnentran trabajo.

m f r i
icduík 

n K j?  Drcgmb 
^ ¿Y yP erf,

LA flEGIüH 7  LA TERDáS
DE LO OCURRIDO EN YAP<

L a  empresa pnede aaegnrar las m ercandas ex  ans buques. 
■ i informes c

ZVoaaíMnftca, y  Sres. S lp e l y  C .», placa ds fa lao is . 
Cbmpañia Trasatiímtiea,

Para más informes en 
BARCELONA.—L a 
QADIZ.—D elegación de 
M ADRID.—D. Julián M oren o,'A lca lá  
LIVERPO O L.—Sres. L arrinagayC .*
SANTANDER.— Angel B. Perez y  C.»
C O R U iiA .—D. B . da Guarda.
VIGO.—D. E. Carretas IragorrI.
(C A R T A G E N A .-B oscb beim aucs.
V A L E N C IA  Dart y  C.»
M ANILA.— S i. Adm m istiador (3eneial de la Com pota General de labactn.

D. S. M A R E N C O
Xsic. obra cue *.e«b* de publicarse, contiene los di 

tes y dates mAt completos cue puede 
fe m a r  ja iclo  exacto da io que fuá la cuestioa

e:i reunirse paral

«a'^vinat.

DE SANCHEZ OCASa .—Sustituye ron venti ja  al aceite de 
bacalao y ca eficacUimo contra laa

GACETA DE FOMENTO
escriViilas, rnquitimos 
................... iM de car/Ks.herMS. tubéreuios, inqpf'eneta, infartos g llnjeiladí. 

Frasooaue 6,10 y  14 ra  Farmacia, Atooba, 35 frente 4 Eelatoroa. REDACCION Y  ADM INISTRACION C A L L B  SAN AGTJSTLN, NÚM. 4, BAJO

oncuontra i  la venta « x  la Redacción de eate P f "  
7 en las priacipaics librerías ao Madrid, al precio salNa
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A  I mO B  A m r ^ G i A n r T *
El aon en to  extraordinario que cad>i dia va  alcanttW 

tirada de RL GLOBO, la cual representa por dereifc* 
timbre, bastanin m ás de la mitad que señalan loa doi|( 
dicos de m ayor circulación en España no hace reooM* 
le  nuevo nuestra plana annncios al com ercio é  indai&b 
Madrid, provinclcs, y  extranjero.

•m e 
Di

ftedentBHaentewontado este esteblecioiianto, en ambas seccicaes, con toda la perfección que proporcionan los pdslantos «odernos, lo ponssol 
ansio á disposición del público, para toda clase de iapreulon^ de anuncios  ̂ periódicos, folletos ú obras estensas, asiooiso para todo cuanto se
_ra - «  —-rarara Jra raraMra.  AÍraT». » i- i /l {a n id n  >T* fr w * n  » n n n n v « 7 a  « n  I n c  r>T*i>r*!r.e. nnT« n rt 0 uif)xi“n n e  Tn tr ia n  r in  Inrarn

por í  
w II

t i l
áoeo

El
in  l  
tiltil 
pobri

TMll

pOlil
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4Í

TÚ ramo da encuademación; pudicndo ofreear gran economía en los precios, por no guiamos la idea da lacro, y no ser los servicios que 
úaico objeto del Establecirciento.
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.01 ngib 
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MARTA RIDGWAY
POR

E. C. GREíióYILLE MÜRRAY

sionado m ucho 4  Edward Harker. R efiexionó que, 
a l  encargarse de esta asunto, teñ iría  ocasion ds d i­
r ig ir  algunas preguntas 4 lady Brierley y  de recoger 
noevos informes respecto 4 Marta, y  esto le animó 
4 m auifistar áan  jefe que creta iiegar ádeaoubricel 
xom bre drl cutpab e «jer  .iendo cierta preeion sobre 
L eo  Meredith; naciéndole ver que sus com pañeiot 
de foro sospecharían de él al ver que ocultaba el 
nom bre de sn  asesino, con loqu e daría lugar 4 con ­
jeturas é Interpretaciones peijudicialea 4 su repu­
tación.

A l m ism o tlem pc se podría volver i  la carga, re- 
petrr las preguntas, y  continuar las investigaciones. 
T odo esto, aegun el inspector, debia producir su 
efeoto; e l je fe  de policía fué de ru misma Opinión; le 
d ió órdsn da encargarse det negocio y  de llevarle en 
adelante como mejor le pareciera.

E l detective marchó inmediatamente 4  Mdon 
Court. B l betldo se encontraba peor. B l Interrcgato 
r io  que habia ettfrido por la mafiana le  habia can 
aado fiebre y  tenia ua poco de delirio. Una enferme 
ra  se habia instalado en su alcoba y  los dos m é li­
cos habían ordenad) te  le mojara la frente oon agua 
helada. Lady B rierlty  sa encontraba también 4 su 
lado, esperando, según decía, que loe parientes del 
herido faesen 4 leemptasarla, y  exp»nm entó gran 
eoBtrarieiad al ver entrar 4 Edward Harker. Pero al 
reconocer a l individuo en cuya casa l e  alejaba su 
hermana ee tranquilizó. F ina y  amable, entabló en 
eeguiila conversación.

— ¡Qué desgracia! ¿no es verdad, Mr. H arker? 
A propósito, espero que usted 4 nadie habrá dicho 
que m i hermana ha estado en una casa de locoi.

—De singana manera, mylady.

— Esta discreción lo  honra 4 usted; no ignoro 
además que la reserva es  provervial ea el cu )rp o  4  
que usted pertenece. Sin em bsrge, le estoy m uy 
agradedda. E a m u y  deiagradable que la sociedad 
se entere de cosas semejantes. Mucha gente aefigu 
ra qne la locara es hereditaria, y no se necesita más
para que fracasen largo loe casamientos. L e  a i«gu  

existido locos en m i fa -ró á u a t id  que nunca han 
milla.

— Pues entonces, para que ae baya vuelto loca 
M i). R idgw sy , preciso es que su  fam ilia la tratase 
m u y mal.

-¿ Q n é  dice usted?—preguntó picada lady B iler-
ley, puse no to.eraba que un siiáple po  ioeáian re 
oonvin ieis 4 una taa afta dama oomo ella. Deepues
añadió:— |Ah, ya  comprendo! ¿Se refiere usted al 
abandcno de sn  marido? ¡Quéimfamia!¿ao es cierto? 
Pero todo podía esperarse de en  hom bre que se ba 
cafado bajo un nombre supuesto.

— jU sted no cree qne e l nombre ds Sylvester fne­
ra  ei verdadero nombre del marido ds eu he.
de uitad?—le  preguntó Harker con  in tiiés. 

— jC óm o hubiera podido crser tal cosa?—con ­
testó' m ylady.—Si no ha existido semejante Syl-

W eatm ías-veetei n i ex et ejército n i en el oolegio 
ter; y por otra par ce, resulta que «1 titú la lo  capium 
ha servido y  se ha educado en W eitm ineter. Los 
detalles que refería de su vida de oficial, no permi­
tían abrigar ningnn género da duda respecto 4 eu 
veracidad.

— ¿Me permite usted preguntarla s i conoció per­
sonalmente al cap taa? —continuó Harker.

— Le he visto por lo  menos dos veces, en que 
v is o  4  pedirle dinero 4 mi marido. Pero ¿qué inte­
rés tiene nsted en saberle?

— E ) por Mrs Syivsster. L a han asegurado que 
BU marido ha muerto; pero no está segara de ello, 
y hasta que esto sesclare tendrá esperanzas de v o l ­
verlo á ver.

— {Quiera Dioe que no suceda semejante desgra­
cia]— dijo la iy  Brierley mirando hacia el cuarto del 
enfermo com o si todo lo  que alli pasaba la intera- 
eate más que la converiaoion que seguía respecto 4 
sn hermana Patty. —  Considero deplorable sata 
unión, y erto que lo mejor qne puede hacer m i her­
mana es emigrar 41a Australia. Sir T ito  se 
dUpnesto 4 propoieiooarla los medios.

L x iy  Brierley abandonó sn  asiento y  entró de 
puntillas en el caerte del herido.

Ew'dard Harker no la siguió. Mientras conver­
saba babia escudrifiado la habitación, y apenas se 
marchó lady Brierley recogió una punta de cigarro 
qne estaba junto 4 loa m orillos de la chimenea.

Harker ea hincó de rodillas y  re cogió varios obje­
tos que para otro hubitraa sido indifsreates, si no 
hubiesen pasado deeapercibidos. Eran estos, nn 
boton de guante, da m etal; un pedacito de bueto ó 
de marfil casi im perceptible entre ta ceniza, y  nn poco 
ds lodo seco. T «n ia  en sus manos eitos objetos, y 
los observaba con e i aire meditabundo de un quí­
mico qua se prepara 4 reaüasr un experimento, 
cuando entró lady Brierley.

—¿Podrá nstsd deolrme, m ylady, si Mr. Marrdith 
fuma cigarros de Ja Habana y  ei usa boquilla?

—Nunca fuma.
— ^Lkvaba guantes de p ie l de perro?

le be visto siempre guantes 
Pero ¿4 qué vienen estas preguntas? 

— iT.'

ó  grísea.

— ^Tiene on  paraguas de seda , y á  nsadc?
Precisamente me dijo hace unos dias que 

habia perdido el suyo en el club, y  que había com ­
prado otro que era de seda negra.

—Una pregunta más, m ylady. ¿Gasta gemelos 
da marfil?

—No, «on siempre de oro, y  los hallará nstsd ea 
au mesa de tocador.

£ l  inapector de policía, refiexionó breves ü u - 
tantes.

— Baeno—dijo 4  media voz, com o si hablase con­
sigo m ism o;—empiezo 4 estar sobre la plata. B l 
o tlm en lob a  cometido un individno que fum a en b o ­
quilla de ámbar ó de espuma de mar, pues la pun­
ta d«I cigarro no está máscada. £1 sujeto usa guan­
tes de piel de p e n o , porque estos botones de metal
me lo Indican. Sn paraguas ea de seda marrón, pnea-

...................................................... ■ ,ft.to qne los bilos de seda adheridos 4 este pcdacito de 
lodo son osearos. Y  por últim o, lleva gemeloa de 
marfil, según deduzco de este pequeño fragmento
que tengo en la mano.

— M e asusta nsted— le interrumpió lady Brim ley.
—Este sujeto posee aix género alguno de duda 

unagran fuerza filloa  -con tin u ó elinspector.—Han 
debido sentarse e l uno frente al otro, cerca de eita 
chimenea. Mr. M erelith  tenia probablem eate 4 su

lado las ^tenazas, y  el agresor ha c g id o  e #  
jeto 4 pesar de los esfuerzos de la victima. £rí- 
mueetia gran agilidad y  fuerza. Daba tener ti 
r ic te c  m ny violento, porque antea de aiestsr»-| 
pe 4 Mr, Meredith ha fallado dos veoes, ot# 
indican estas dos sefialea que existen en lot l#  
d erste  aillos.

— ¡Qué perspicacial— exclam ó ladyBrieiiíy '" 
usted capaz de encontrar al hom bre? v

— Ccnfío en ello— contestó Harker medi#*) 
presign ió :—¿Recuerda usted habar visto 4 ^  
ledith  en compañía de alguien que llevara s " ?  
de pial de perro y  un paraguas de aeda

Continuaba siem pre agitada Lady B r is ^
f or aegunda vez dejó oox la  palabra «n  la ^  

sspectcr para v o lver a l enarco del eLfermO- #  
todo del h erid o  ee habla agravado, pues ^  
volvió  parecía estar preocupada y  más emtt>^ 
que entes.

—¿Qné ss lo  que hace usted ahí, Mr. 
exclam ó al notar que e l detective seguía ^  
nondo el m obiliario,— revolviendo todos i #  
de M r Meredith? .

—Sigo la huella da los  indicios que p u e i#  
darme 4 encontrar a l cnlpable.

— Y  ¿4 qué viene eso, el Mr. Meredith no H' 
le a e le  petsiira? _ique

Mr. ¿ e r e d lc b  m u dará  d e  parecer
encuentre m as traaquuo. L e  p er ja u ica ria ^ .ji 
nion pública en oposidon  al desoubiim ls® *^ 
tigo de un miserable que ha querido 

— Mr. Meredith eaU. muy por olma de * 
blillae— contestó oon vivacidad lady 

—No digo lo oontrario, pero ¿y  ai el 
tener noticia de que había errado e l golp®> ̂

, carga? 
P-Tidrció lady Brirrley y  se mordió l #  ^  

— Tiene usted roBcn. Ba ■_______________  absolutamente
coger al delincuente, y  ouaato antes.

— Cuenta nsted conm igo, m ylady— o #  
Inspector,— Si Mr. Meredith tiene delirio. ?  
la noche á los piés de lu  cama... agu aran  

Calló y  em oezó 4 mirar la mesa de de»?  ̂
— E l ver

empezó 4 mirar la mesa ue 
este mueble, ha^e un moin*^,;)

lady Brierley,— se ha puesto furioso, y  *• .o*
• hablanido en aum eoto al notar qne le 

contenido de uno de loa cajones.
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